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INTRODUÇÃO 
 
 A CPA/UFBA no projeto de auto-avaliação, evocando a experiência 

passada, faz um registro na intenção de mostrar quão lento tem sido o processo de 

incorporação dos sujeitos e dos órgãos às propostas de avaliação. Também ressalta 

que, mesmo percebendo a lentidão do processo, considera fundamental conquistar a 

comunidade universitária para a participação. 

  Nesta perspectiva, a CPA ao executar seu plano de ação buscou sensibilizar e 

envolver a comunidade, chegando a mobilizar algumas unidades administrativas, de 

saúde e acadêmicas para a realização de Estudos Especiais integrados ao projeto de 

auto-avaliação institucional. Esta mobilização pode ser atestada pelos relatos dos 

estudos de avaliação, realizados por alguns órgãos, na expectativa de perceber mais 

profundamente seus problemas e produzir informações úteis para o planejamento e a 

gestão da universidade. 

  Este segundo volume do Relatório Final da Auto-Avaliação da UFBA, 

denominado Estudos Especiais, reúne estes estudos que atestam o envolvimento de 

órgãos e unidades da UFBA cuja ação começa a se pautar pela auto-avaliação. 

  Os dez Estudos Especiais reunidos nesta coletânea tratam: da imagem da 

UFBA; do perfil de seus ingressos e egressos; da satisfação de usuários de serviços 

oferecidos pela Universidade; da realização de atividades – meio e fim - e das 

condições de trabalho. Um destes estudos vai além da auto-avaliação, apresentando 

um novo modelo de organização e gestão para o órgão. 

  O quadro a seguir apresenta a relação dos dez estudos e os 

órgãos/unidades responsáveis pela execução: 

Quadro 01 – Estudos Especiais 

 

Estudos Especiais Órgãos 

1. Pesquisa de Imagem Institucional da UFBA Coordenação da CPA – Realização 
Empresa Psicojunior  

2. Perfil Sócio-Econômico dos Candidatos Inscritos e dos 
Classificados no Concurso Vestibular da UFBA-2001/2004 PROPLAD / SIE 

3. Estudo de Egressos da UFBA Coordenação da CPA – Participação 
alunos de Graduação de Pedagogia 

4. Superintendência de Pessoal: Avaliando a Tramitação de 
Processos PRODEP / SPE / Assessoria Técnica  

5. O Serviço Médico Universitário Rubens Brasil: Acesso, Oferta de 
Serviços e Demanda Reprimida 

PRODEP / SMURB 

6. HUPES: Satisfação de Usuários Externos HUPES / DRH  
7. CPD: Pesquisa de Satisfação de Usuários Internos CPD 
8. Auto-Avaliação da Escola de Música Sub-Comissão da CPA 
9. Auto-Avaliação do Instituto de Letras Sub-Comissão da CPA 
10. Organização e Gestão do Sistema de Bibliotecas da UFBA: 
Proposta de Modelo 

Grupo Gestor (Portarias nº11/2002 e 
05/2003) 

  



 

 Com a apresentação destes primeiros Estudos Especiais, a CPA espera 

mostrar como o processo de auto-avaliação da UFBA vem aprofundando a análise de 

algumas dimensões que estão sendo avaliadas. Também, tem a expectativa de que a 

disseminação, para a comunidade universitária de estudos realizados por vários de 

seus segmentos, possa estimular outras unidades administrativas e acadêmicas a 

investirem em estudos da mesma natureza.  
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PESQUISA DE IMAGEM INSTITUCIONAL DA UFBA1 

1. APRESENTAÇÃO 

A Universidade Federal da Bahia, em 2005, definiu um amplo projeto de 

auto-avaliação institucional, que vem sendo gerido por uma Comissão Própria 

de Avaliação (CPA), instituída na forma da lei 2 , cujas ações vêm sendo 

apoiadas pela Pró-Reitoria de Planejamento – PROPLAD. 

 Este projeto de auto-avaliação da UFBA tem produzido e sistematizado 

dados e informações com o objetivo de dar suporte ao processo de 

planejamento e gestão institucional, tendo como foco principal o ensino, a 

pesquisa e a extensão. Seu esquema de ação envolve as seguintes 

dimensões: (1) a missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI); (2) 

a política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação, a extensão; (3) a 

responsabilidade social da instituição; (4) a comunicação com a sociedade; (5) 

as políticas de pessoal; (6) a organização e a gestão da instituição; (7) a infra-

estrutura física; (8) o planejamento e a avaliação; (9) as políticas de 

atendimento aos estudantes e egressos; (10) a sustentabilidade financeira. 

 Como parte deste projeto, foi desenvolvida a Pesquisa de Imagem 

Institucional da Universidade Federal da Bahia, coordenada pela CPA. Para a 

realização desta ação a CPA foi assessorada por um Professor da Pós-

Graduação em Psicologia da UFBA e contou com a participação da Empresa 

Junior de Psicologia desta universidade (Psicojunior) que realizou a pesquisa 

no período janeiro - março de 2006. 

 O presente relatório apresenta a metodologia utilizada no estudo de 

imagem e reúne os resultados da investigação. Focaliza, inicialmente, os 

resultados quantitativos do estudo que resultam de questões 

fechadas/objetivas que integraram o instrumento de coleta de dados e 

informações. Em seguida, destaca os resultados qualitativos gerados pelas 

questões abertas que são apresentadas em mapas de respostas e citações de 

comentários dos entrevistados. 
                                                 
1 Pesquisa realizada pela Psicojunior.Coordenação Geral CPA. Orientador da Pesquisa A.V. 
Bastos. Coordenador Ivã Márcio R. Santos. 
2 Lei 10.861 de 14 de abril de 2004 que instituiu o Sistema Nacional de Avaliação da Educação 
Superior/SINAES 
 



 

 

2. INTRODUÇÃO 

 O Projeto de auto-avaliação da Universidade Federal da Bahia ao 

definir como uma de suas dimensões “a comunicação com a sociedade” 

destaca a importância do conhecimento de sua imagem institucional, buscando 

ampliar, deste modo, suas referências para a realização de sua missão e de 

seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI).  

  Neste contexto, a proposta de avaliação da imagem da UFBA 

está direcionada para a produção de dados e informações sobre temas 

relativos à imagem pública da instituição, adotando como participantes, 

profissionais e estudantes da educação básica, bem como, representantes dos 

meios de comunicação social, na busca da implantação de mudanças e 

melhorias. 

 Assim, o objetivo da Pesquisa da imagem institucional da UFBA é 

o de mensurar aspectos positivos e negativos relacionados à imagem desta 

instituição.  

O conceito de imagem é amplo e envolve aspectos subjetivos 

inerentes às pessoas. Uma das premissas do conceito de imagem é a 

existência de relação entre percebedor e objeto percebido. A partir desta 

interação forma-se uma imagem que abrange uma série de crenças, idéias e 

impressões que são construídas e constantemente modificadas com o decorrer 

do tempo. Assim sendo, a imagem de uma instituição de ensino pode variar de 

diversas maneiras, em função da classe social, da faixa etária, do nível de 

escolaridade, bem como, de pessoa para pessoa. A construção de imagens por 

uma pessoa ou um grupo sofre intensa influência dos meios de comunicação, 

da mídia, já que esta atua como disseminadora de informações e valores e 

como formadora de opinião.   

 

3. METODOLOGIA 

Esta pesquisa de opinião adotou como estratégia metodológica a 

realização de um estudo exploratório da imagem institucional da Universidade 

Federal da Bahia. 

Para a execução do estudo foi definida uma amostra intencional, não 

probabilística. Em sua composição encontram-se, duas categorias de 



 

participantes: (1) representantes do setor educacional integrados a escolas 

públicas e escolas particulares; (2) representantes da mídia atuando em 

organizações de comunicação, como: televisão, jornal, rádio, diretores de 

organizações. 

Cinco escolas particulares e cinco escolas públicas, todas de grande 

porte e localizadas em Salvador (BA), que oferecem ensino de nível médio, 

foram selecionadas como espaços institucionais para a execução da pesquisa 

de campo. Com relação aos integrantes da amostra pertencentes ao setor 

educacional, registrou-se a participação de 90 informantes. Foram 

entrevistados em cada uma das 10 unidades escolares três professores 

(Português, Matemática, História) e um coordenador pedagógico, totalizando 

40 profissionais.  Quanto aos alunos, todos cursando a 3ª série do ensino 

médio, a participação foi de cinco alunos por escola, totalizando 50 alunos. 

Também, 10 representantes da mídia baiana participaram como informantes do 

processo de investigação. Inicialmente, pretendia-se entrevistar radialistas, 

presidentes e diretores de organizações de comunicação contudo, pela 

dificuldade de agendar entrevista com essas pessoas, a alternativa que se 

mostrou viável foi entrevistar profissionais da mídia responsáveis pela 

montagem da pauta das notícias veiculadas. O quadro a seguir apresenta a 

composição da amostra. 

 
Quadro 01. Composição da amostra do estudo 
 

Organizações  
(N) 

Respondentes 
(N) 

Categoria do Entrevistado 

5 Professores de Português 
5 Professores de História 
5 Professores de Matemática 
5 Coordenadores Pedagógicos 

Escolas Particulares (5) 

25 Alunos de 3 º ano de ensino médio 
5 Professores de Português 
5 Professores de História 
5 Professores de Matemática 
5 Coordenadores Pedagógicos 

Escolas Públicas (5) 

25 Alunos de 3 º ano de ensino médio 

Organizações de Comunicação (10) 10 

Colunista de Jornal, Assessor de Comunicação, 
Apresentador de TV, Apresentador de Rádio, Estagiário de 
Jornalismo, Editor, Secretario de Redação,  Chefe de 
Redação, Editor, Pauteiro de TV 

TOTAL 100  

 
 

O quadro apresentado sintetiza a composição da amostra que se 

caracteriza pela presença de formadores de opinião, destacando-se como 



 

categorias de respondentes, por um lado, professores, coordenadores e alunos 

como representantes do setor da educação, e por outro, como representantes 

do setor da comunicação social,  profissionais responsáveis pela definição de 

pautas de noticiários  de canais de TV, jornais, estações de rádio e diretores de 

organizações.  

Ainda sobre a amostra apresenta-se, a seguir, um perfil dos participantes 

segundo os dados coletados nas entrevistas. Do total dos 100 participantes da 

amostra 33% já estudaram ou trabalharam na UFBA e conhecem alguém 

próximo que já trabalhou ou ainda trabalha nesta Universidade. Quanto a 

conhecer alguém próximo que estuda atualmente na UFBA, 74% dos 

participantes afirmaram que conheciam. No que diz respeito à quantidade de 

anos que os participantes residem em Salvador, a média obtida foi de 25,5 

anos, sendo que o valor mínimo foi igual 2 anos e o máximo 74 anos de 

residência. 

Para a coleta dos dados foi construído um instrumento, com questões 

fechadas e abertas, para guiar as entrevistas. 

As questões fechadas, programadas para avaliar a posição da UFBA 

quando comparada com as demais instituições do ensino superior da Bahia, 

foram construídas a partir de 7 dimensões da imagem institucional; corpo 

docente, produção científica, corpo discente, qualidade da formação 

profissional, instalações físicas/equipamentos, relação com a sociedade, 

gestão universitária, apresentadas na figura abaixo.  
 

Gestão  
Universitária 

Qualidade  
da Formação 

Produção 
Científica 

Corpo 
Docente 

Corpo 
Discente 

Instalações 
Físicas 

Relação com a 
Sociedade 

Imagem 
Institucional 

 
Figura 01.  Dimensões da imagem institucional 

 



 

Quanto às questões fechadas é importante destacar seu formato de 

escala e as alternativas de resposta: “a melhor”, “entre as melhores”, “em 

posição intermediária”, “entre as piores”.  Além destas alternativas o 

instrumento abre a possibilidade do respondente selecionar a opção “não sei”. 

Ainda, o questionário levantou três questões, buscando traçar um perfil 

dos respondentes no que diz respeito a sua aproximação com a UFBA. Os 

dados coletados quanto ao perfil integram o item deste relatório que trata da 

caracterização da amostra do estudo. 

 As questões abertas, planejadas para levantar a opinião do informante, 

indagam sobre: (1) a mais importante instituição universitária da Bahia; (2) os 

motivos que situam a UFBA como a mais importante universidade da Bahia; (3) 

os motivos que não situam a UFBA como a mais importante; (4) aspectos que 

a UFBA deveria mudar para ampliar sua importância e contribuição para a 

sociedade baiana; (5) notícias veiculadas sobre a UFBA em jornais e TV, no 

último ano. 

Os dados e informações levantados foram analisados sob as 

perspectivas quantitativas e qualitativas. A análise quantitativa foi obtida a partir 

dos itens fechados do questionário, os quais foram analisados pelo programa 

SPSS (Statistical Package for the Social Sciences). O material qualitativo foi 

coletado a partir das questões abertas, tendo sido analisado e apresentado 

através de mapas cognitivos criados no programa Mind Manager.  

A pesquisa registra dados quantitativos e opiniões dos participantes, não 

tendo sido explorados possíveis antecedentes que expliquem os resultados 

encontrados.  

 

4. ANÁLISE DAS QUESTÕES FECHADAS 

As dimensões da imagem institucional foram medidas utilizando-se uma 

escala de 4 pontos de acordo com a percepção que os entrevistados tinham da 

UFBA em relação a outras instituições universitárias da Bahia. Na escala 

proposta, “1” representa estar entre as piores e “4” ser a melhor. Para a análise 

dos itens, foi estabelecido um ponto médio (2,5), sendo os itens situados 

abaixo de 2,5 considerados mais negativos, enquanto aqueles que estão acima 

deste valor foram avaliados como mais positivos. A figura 2 ilustra o modelo 

final da escala com o critério estabelecido. 



 

 Inicialmente, adotou-se uma escala de valores (positivos e negativos) 

para avaliar as médias das questões e da imagem institucional. Os valores 

obtidos situados entre 1,0 e 1,5 foram considerados extremamente negativos, 

entre 1,6 e 2,0 muito negativos, entre 2,1 e 2,5 negativos. Já os valores entre 

2,6 e 3,0 foram considerados positivos, entre 3,1 e 3,5 muito positivos e entre 

3,6 e 4,0 extremamente positivos.  

 

 

 
 
Figura 02 . Escala de apresentação final dos resultados 
 

Vários procedimentos foram utilizados para a análise dos dados. 

Inicialmente foi calculado o Cronbach Alpha coeficiente de confiabilidade ou 

fidedignidade, utilizado para verificar a consistência interna dos itens avaliados. 

O objetivo foi identificar o quanto os itens contidos em uma mesma dimensão 

co-variavam, ou seja, o quanto eles se referiam, de fato, a mesma dimensão. 

Segue a tabela com os valores de Alpha encontrados para cada dimensão 

estudada. 

 
Tabela 01. Consistência interna das dimensões de análise 

Dimensões analisadas Cronbach Alpha  
(medida de consistência interna dos itens) 

Corpo Docente 0,61 

Produção Científica 0,79 

Corpo Discente 0,61 

Qualidade da Formação Profissional 0,71 

Instalações Físicas e Equipamentos 0,77 

 

1 1,5 2 2,5 3 3,5 4 

Extremamente 
Negativa 

Extremamente 
Positiva 

Muito 
Negativa 

Negativa Muito 
Positiva 

Positiva 

Imagem Institucional: Escala de Valores 

 



 

Relação com a Sociedade 0,82 

Gestão Universitária 0,64 

 

   Para obter uma consistência interna satisfatória das dimensões, o 

Cronbach Alpha deve situar-se entre 0,70 e 0,90.  A análise do Alpha mostra 

que as dimensões possuem uma boa consistência interna, e mesmo as 

dimensões, gestão universitária, corpo docente e corpo discente, que obtiveram 

um Alpha em torno de 0,61, podem ser avaliadas como dimensões que 

possuem itens agrupados de forma medianamente coerente. 

Após o uso desse procedimento, foram calculadas as médias de 

respostas específicas de cada item, as médias por dimensão e a média geral 

da imagem institucional.  

Ao analisar as médias das dimensões por categoria dos entrevistados 

foram encontradas diferenças significativas em relação à avaliação de algumas 

dimensões analisadas. Tais ponderações serão apresentadas durante os 

comentários específicos de cada dimensão.  

 

4.1 Visão Geral da Imagem Institucional 

As médias das dimensões que compõem esta pesquisa de imagem 

encontram-se no Figura 03. Observa-se, na figura, que o eixo Y foi deslocado 

para o ponto da média geral da imagem institucional. Assim, é possível 

perceber que a maioria das variáveis foi avaliada de forma mais positiva, 

contribuindo para elevar a média geral da imagem. Enquanto outras duas 

foram avaliadas de forma mais negativa o que contribuiu para reduzir a média 

geral. 



 

 
Figura 03. Visão geral da imagem institucional 

 
 
4.2 Imagem Institucional: Etapas da Análise 

 

As dimensões da imagem foram analisadas da seguinte maneira: 

• Definição da dimensão: uma visão geral do que está sendo avaliado 

para que se tenha uma noção mais precisa do significado das médias obtidas. 

• Apresentação dos itens: uma tabela contendo os itens que foram 

analisados em cada dimensão com suas respectivas médias, bem como, a 

média geral da dimensão. 

• Figuras de hierarquia: as médias dos itens foram hierarquizadas de 

forma crescente, demonstrando o posicionamento destas de acordo com a 

escala de valores positivos e negativos. 

• Comentários: uma visão geral da dimensão, assim como por itens da 

mesma, facilitando a interpretação dos resultados. 

• Figuras de Comparação das Categorias de Entrevistados: Em cada 

dimensão apresenta-se uma figura comparando os grupos de entrevistados 

que tiveram diferenças significativas no seu padrão de respostas. 

Em seguida é apresentada a distribuição percentual dos itens pelas 

cinco opções de resposta, na qual o participante situava a UFBA em relação a 

outras instituições (“a melhor”, “entre as melhores”, “em posição intermediária”, 

“entre as piores” e “não sei”). Com os dados levantados foram construídas 

tabelas, apresentando a primeira a distribuição percentual total e as outras se 

referem às categorias de respondentes.  
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5. ANÁLISE QUANTITATIVA DOS DADOS – DIMENSÕES ANALISADAS 

 

5.1. Corpo Docente 

Imagem relacionada à competência e atitude dos professores.  

 

Tabela 02. Itens da dimensão corpo docente 

Item Descrição Média 
1.  Competência do corpo docente 3,36 
2.  Titulação acadêmica do corpo docente 3,59 
3.  Qualidade do ensino ministrado 3,26 
4.  Compromisso do professor com a instituição 2,81 
Escore médio da dimensão 3,25 
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Figura 04. Hierarquia dos itens: dimensão corpo docente 

 
 

 
 

A média obtida demonstra que o corpo docente possui uma imagem 

muito positiva na avaliação dos participantes: 3,25. O único item que foge a 

esse padrão é o que se refere ao compromisso do professor com a 

instituição o que pode ser explicado pelas sucessivas greves que ocorreram 

ao longo dos últimos anos o que corrobora com os dados obtidos na questão 

aberta quando a palavra greve e notícias referentes a ela apareceram 

consideravelmente. Para o corpo docente não foram observadas diferenças 

significativas entre as categorias de participantes. 



 

 

 

 

5.2. Produção Científica 

Imagem relacionada ao incentivo à pesquisa e à qualidade da produção. 
 

Tabela 03. Itens da dimensão produção científica 

Item Descrição Média 
5.  Número de pesquisadores 3,35 
6.  Incentivo à pesquisa na formação dos alunos 3,37 
7.  Quantidade e qualidade de publicações científicas 3,32 
8.  Importância das pesquisas para a sociedade 3,32 
Escore médio da dimensão 3,34 
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Figura 05. Hierarquia dos itens: dimensão produção científica 

 

A produção científica obteve uma imagem muito positiva com média de 

3,34.  Desse resultado pode-se concluir que a produção cientifica está trazendo 

retorno para sociedade, sendo também um diferencial da UFBA em relação a 

outras instituições tanto na produção de pesquisa como no incentivo dos 

alunos a se tornarem pesquisadores.  

Nessa dimensão houve diferenças significativas entre as seguintes 

categorias de participantes: estudantes, professores, instituição escolar3. 

 

                                                 
3 Instituição escolar – esta categoria envolve: estudantes, professores, coordenadores pedagógicos. 



 

 
Figura 06. Avaliação da dimensão produção científica, segundo os entrevistados 

 

A análise da figura mostra que estudantes e professores das escolas 

particulares têm uma avaliação mais positiva da produção científica da UFBA 

quando comparados com professores e estudantes das escolas públicas, o que 

reflete na média total da instituição escola particular que foi maior que a 

pública. A média da instituição escolar foi calculada a partir do agrupamento 

das médias dos estudantes, professores e coordenadores pedagógicos. 

 

 

5.3. Corpo Discente 

Imagem relacionada ao perfil dos estudantes que ingressam na UFBA.  

 
Tabela 04. Itens da dimensão corpo discente 

Item Descrição Média 
9.  Recebe os alunos mais preparados pelo ensino médio 3,43 
10. Exigência e rigor do processo seletivo 3,57 
11. Oportunidade de acesso a estudantes mais carentes 3,73 
12. Participação dos estudantes na vida política da sociedade 3,23 
Escore médio da dimensão 3,49 
 

 
Figura 07. Hierarquia dos itens: dimensão corpo discente 
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A média da dimensão mostra que a imagem do corpo discente é muito 

positiva. O item que possuiu a maior média foi o que avalia a oportunidade de 

acesso a estudantes carentes com a média 3,73 sendo avaliada como 

extremamente positiva. Tal fato pode estar relacionado à implantação das 

cotas para estudantes de escola pública já que este foi um tema bastante 

citado nas questões abertas. 

Nessa dimensão obtiveram-se diferenças significativas entre as 

seguintes categorias de participantes: 
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Figura 08.  Avaliação da dimensão corpo discente, segundo os entrevistados 

 

A análise da figura mostra que os estudantes de escola pública têm uma 

imagem mais positiva da dimensão do corpo discente da UFBA em relação aos 

estudantes de escolas particulares. Por outro lado, os professores de escolas 

particulares têm uma imagem mais positiva do que os das escolas públicas. A 

média geral indica que os entrevistados das escolas particulares no total fazem 

uma imagem mais positiva dessa dimensão do que os entrevistados das 

escolas públicas. 

 

5.4. Qualidade da Formação Profissional 

Esta dimensão abarca as questões referentes aos cursos de graduação, 

assim como mestrados e doutorados oferecidos pela UFBA. Permite avaliar o 

preparo e a qualidade dos profissionais formados. 

 
Tabela 05. Itens da dimensão qualidade da formação profissional 

Item Descrição Média 
13. Oferece cursos de graduação relevantes para a sociedade 3,48 
14. Prepara bons profissionais para o mercado de trabalho 3,51 
15. Forma profissionais com maior capacidade crítica 3,35 
16. Oferece o melhor elenco de cursos de mestrado e doutorado 3,36 



 

Escore médio da dimensão 3,43 
 

 
 

Figura 09. Hierarquia dos itens: dimensão qualidade da formação profissional 

 

Esta dimensão foi a que obteve o escore médio mais elevado sendo, 

portanto, a que foi melhor avaliada pelos entrevistados. Ainda assim foi 

classificada como imagem muito positiva. 

As diferenças significativas entre as categorias de participantes podem 

ser vistas na próxima da figura. 
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Figura 10. Avaliação da dimensão qualidade da formação, segundo os entrevistados 

 

Mesmo sendo a dimensão que obteve maior média entre os 

participantes, nota-se da Figura 10 que os estudantes de escola particulares 

têm uma imagem mais positiva da dimensão quando comparados com os 

estudantes de escolas públicas, o que reflete na diferença da média total. 

Podemos concluir que de um modo geral os integrantes de escolas particulares 
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tem uma melhor percepção da imagem da qualidade da formação profissional 

da UFBA. 

 

5.5. Qualidade das Instalações Físicas 

Essa dimensão refere-se à imagem das instalações físicas, sua 

qualidade, localização, além da qualidade dos equipamentos pedagógicos.  

 
Tabela 06 – Itens da dimensão qualidade das instalações físicas 

Item Descrição Média 
17. Qualidade das instalações físicas 1,92 
18. Qualidade dos equipamentos pedagógicos 2,13 
19. Localização das suas instalações 2,70 
Escore médio da dimensão 2,25 
 

 

 
Figura 11. Hierarquia dos itens: dimensão qualidade das instalações físicas 

 

Essa dimensão foi a que obteve a média mais baixa, tendo uma imagem 

considerada negativa, e o item referente à qualidade das instalações físicas 

obtendo uma média inferior a 2 pontos, sendo classificada como uma imagem 

muito negativa. 

Para essa dimensão foram encontradas diferenças significativas entre 

as seguintes categorias de entrevistados.  
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Figura 12. Avaliação da dimensão qualidade das instalações, segundo os entrevistados 

A análise da figura mostra que os estudantes de escola particular têm 

uma imagem mais negativa no que diz respeito à dimensão qualidade das 

instalações (média significativamente mais baixa) que os estudantes de escola 

pública, o que refletiu na diferenças das médias gerais entre os participantes 

das duas categorias das escolas pesquisadas.  

 

5.6. Relação com a sociedade 

 

Essa dimensão se refere à relação que a UFBA tem com a comunidade 

baiana.  

 

 
Tabela 07.  Itens da dimensão relação com a sociedade 

Item Descrição Média 
20. Interação com as empresas e o setor produtivo 2,94 
21. Interação com os movimentos sociais e setores organizados da sociedade 3,22 
22. Presença na vida cultural da Bahia 3,38 
23. Compromisso social 3,16 
Escore médio da dimensão 3,18 
 

 

 
 

Figura 13. Hierarquia dos itens: dimensão relação com a sociedade 

 

O escore médio da dimensão indica uma imagem muito positiva. O item 

que se refere à interação com o setor produtivo se destaca, pois, obteve um 

escore inferior a 3 pontos podendo ser classificado como de imagem apenas 

positiva. 
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Nessa dimensão foram encontradas diferenças significativas entre as 

seguintes categorias de participantes. 
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Figura 14 . Avaliação da dimensão relação com a sociedade, segundo os entrevistados 

  

A análise da figura mostra que os estudantes de escola particular 

avaliaram de forma extremamente positiva (média 3,56) a dimensão relativa à 

relação da UFBA com a sociedade. 

 

5.7. Gestão Universitária 

Dimensão referente ao modo como a UFBA é gerida, tanto na qualidade 

como nas práticas democrática de gestão.  

 
Tabela 08. Itens da dimensão gestão universitária 

Item Descrição Média 
24. Práticas democráticas de gestão 2,86 
25. Qualificação dos gestores 3,03 
Escore médio da dimensão 2,94 

 

 
Figura 15. Hierarquia dos itens: dimensão gestão universitária 

 

O escore médio da dimensão é inferior aos 3 pontos podendo ser 

considerada como de imagem apenas positiva. Para essa dimensão não foram 
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encontradas diferenças significativas entre as diversas categorias de 

participantes. 

 

6.ANÁLISE QUANTITATIVA DOS DADOS – DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL 

 

6.1. Distribuição Percentual por Item  

Nesta parte do relatório, os resultados da avaliação da imagem 

institucional da UFBA são apresentados, em percentuais, segundo as 

dimensões e itens de análise. Foram construídas oito tabelas, segundo as 

várias categorias de entrevistados: estudantes, professores e coordenadores 

de escolas públicas e particulares, além de representantes da mídia. A primeira 

tabela refere-se ao percentual de todos os participantes e as demais a cada 

uma das categorias. Em cada tabela, o dado em negrito/azul representa o 

maior percentual de cada alternativa de resposta. 

 

 

Tabela 09. Avaliação da imagem institucional da UFBA, segundo o total 
dos participantes 

 
 Alternativas de avaliação 
                                          % Total participantes 
 
Dimensões/itens 

A 
melhor 

Entre as 
melhore

s 

Em 
posição 
interme-

diária 

Entre 
as 

piores 
Não sei 

Corpo Docente: 
1. Competência do corpo docente 42% 48% 7% 0% 3% 
2. Titulação acadêmica do corpo docente 55% 33% 2% 0% 10% 
3. Qualidade do ensino ministrado 36% 51% 11% 0% 2% 
4. Compromisso do professor com a instituição 18% 33% 30% 2% 17% 
Produção científica: 
5. Número de pesquisadores  37% 30% 10% 0% 23% 
6. Incentivo à pesquisa na formação dos alunos 41% 45% 7% 0% 7% 
7. Quantidade e qualidade de publicações científicas 38% 32% 10% 1% 19% 
8. Importância das pesquisas para a sociedade 43% 41% 12% 0% 4% 
Corpo discente: 
9. Recebe os alunos mais preparados pelo ensino médio 62% 20% 15% 2% 1% 
10. Exigência e rigor do processo seletivo   70% 17% 13% 0% 0% 
11. Oportunidade de acesso a estudantes mais carentes  29% 25% 33% 11% 2% 
12. Participação dos estudantes na vida política da 
sociedade 40% 35% 17% 1% 7% 

Qualidade da formação profissional: 
13. Oferece cursos de graduação relevantes para a 
sociedade 52% 41% 5% 0% 2% 



 

14. Prepara bons profissionais para o mercado de 
trabalho 57% 37% 6% 0% 0% 

15. Forma profissionais com maior capacidade crítica 45% 39% 10% 1% 5% 
16. Oferece o melhor elenco de cursos de mestrado e 
doutorado 

44% 30% 13% 0% 13% 

Instalações físicas/equipamentos 
17. Qualidade das instalações físicas  4% 19% 33% 34% 10% 
18. Qualidade dos equipamentos pedagógicos  5% 18% 35% 18% 24% 
19. Localização das suas instalações 18% 35% 36% 5% 6% 
Relação com a sociedade: 
20. Interação com as empresas e o setor produtivo 18% 42% 19% 2% 19% 
21. Interação com os movimentos sociais e setores 
organizados da sociedade 36% 37% 16% 0% 11% 

22. Presença na vida cultural da Bahia 48% 39% 11% 0% 2% 
23. Compromisso social 36% 39% 17% 2% 6% 
Gestão Universitária: 
24. Práticas democráticas de gestão 20% 29% 20% 5% 26% 
25. Qualificação dos gestores 20% 38% 14% 2% 26% 

Total 37% 34% 16% 3% 10% 

 

 

 

Tabela 10. Avaliação da imagem institucional da UFBA, segundo os estudantes 
de escolas públicas 

 
 Alternativas de avaliação 
                                % Estudantes de escolas públicas 
 
Dimensões/itens 

A 
melhor 

Entre as 
melhore

s 

Em 
posição 
interme-

diária 

Entre 
as 

piores 
Não sei 

Corpo Docente 
1. Competência do corpo docente 28% 56% 12% 0% 4% 
2. Titulação acadêmica do corpo docente 36% 44% 0% 0% 20% 
3. Qualidade do ensino ministrado 32% 56% 8% 0% 4% 
4. Compromisso do professor com a instituição 24% 24% 24% 0% 28% 
Produção científica: 
5. Número de pesquisadores  12% 36% 20% 0% 32% 
6. Incentivo à pesquisa na formação dos alunos 48% 44% 8% 0% 0% 
7. Quantidade e qualidade de publicações científicas 20% 28% 28% 0% 24% 
8. Importância das pesquisas para a sociedade 36% 44% 20% 0% 0% 
Corpo discente: 
9. Recebe os alunos mais preparados pelo ensino médio 68% 20% 8% 0% 4% 
10. Exigência e rigor do processo seletivo  60% 24% 16% 0% 0% 
11. Oportunidade de acesso a estudantes mais carentes 20% 28% 44% 8% 0% 
12. Participação dos estudantes na vida política da 
sociedade 28% 40% 16% 4% 12% 

Qualidade da formação profissional: 
13. Oferece cursos de graduação relevantes para a 
sociedade 

40% 44% 16% 0% 0% 

14. Prepara bons profissionais para o mercado de 
trabalho 

68% 32% 0% 0% 0% 

15. Forma profissionais com maior capacidade crítica 48% 16% 20% 4% 12% 
16. Oferece o melhor elenco de cursos de mestrado e 
doutorado 28% 40% 20% 0% 12% 

Instalações físicas/equipamentos 
17. Qualidade das instalações físicas  12% 28% 24% 12% 24% 
18. Qualidade dos equipamentos pedagógicos  12% 32% 24% 0% 32% 
19. Localização das suas instalações 20% 36% 32% 4% 8% 



 

Relação com a sociedade: 
20. Interação com as empresas e o setor produtivo 8% 56% 16% 4% 16% 
21. Interação com os movimentos sociais e setores 
organizados da sociedade 24% 28% 24% 0% 24% 

22. Presença na vida cultural da Bahia 44% 40% 16% 0% 0% 
23. Compromisso social 44% 28% 20% 4% 4% 
Gestão Universitária: 
24. Práticas democráticas de gestão 20% 28% 28% 4% 20% 
25. Qualificação dos gestores 24% 44% 16% 0% 16% 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Tabela 11. Avaliação da imagem institucional da UFBA, segundo os estudantes 
de escolas particulares 

 

 

 Alternativas de avaliação 
                        % Estudantes de escolas particulares 
 
Dimensões/itens 

A 
melhor 

Entre as 
melhore

s 

Em 
posição 
interme-

diária 

Entre 
as 

piores 
Não sei 

Corpo Docente: 
1. Competência do corpo docente 56% 36% 4% 0% 4% 
2. Titulação acadêmica do corpo docente 72% 20% 0% 0% 8% 
3. Qualidade do ensino ministrado 52% 44% 0% 0% 4% 
4. Compromisso do professor com a instituição 20% 28% 36% 4% 12% 
Produção científica: 
5. Número de pesquisadores 40% 24% 0% 0% 36% 
6. Incentivo à pesquisa na formação dos alunos 44% 40% 0% 0% 16% 
7. Quantidade e qualidade de publicações científicas 40% 40% 0% 0% 20% 
8. Importância das pesquisas para a sociedade 40% 48% 0% 0% 12% 
Corpo discente: 
9. Recebe os alunos mais preparados pelo ensino médio 68% 12% 16% 4% 0% 
10. Exigência e rigor do processo seletivo 80% 8% 12% 0% 0% 
11. Oportunidade de acesso a estudantes mais carentes 56% 28% 16% 0% 0% 
12. Participação dos estudantes na vida política da 
sociedade 

52% 32% 4% 0% 12% 

Qualidade da formação profissional: 
13. Oferece cursos de graduação relevantes para a 
sociedade 60% 28% 4% 0% 8% 

14. Prepara bons profissionais para o mercado de 
trabalho 84% 12% 4% 0% 0% 

15. Forma profissionais com maior capacidade crítica 56% 36% 4% 0% 4% 
16. Oferece o melhor elenco de cursos de mestrado e 
doutorado 44% 24% 4% 0% 28% 

Instalações físicas/equipamentos 
17. Qualidade das instalações físicas 0% 8% 44% 36% 12% 
18. Qualidade dos equipamentos pedagógicos 0% 12% 32% 24% 32% 



 

19. Localização das suas instalações 16% 44% 24% 8% 8% 
Relação com a sociedade: 
20. Interação com as empresas e o setor produtivo  40% 32% 0% 0% 28% 
21. Interação com os movimentos sociais e setores 
organizados da sociedade 56% 24% 4% 0% 16% 

22. Presença na vida cultural da Bahia 72% 16% 4% 0% 8% 
23. Compromisso social 44% 36% 4% 0% 16% 
Gestão Universitária: 
24. Práticas democráticas de gestão 28% 24% 4% 4% 40% 
25. Qualificação dos gestores 32% 20% 0% 4% 44% 

 



 

 
 

Tabela 12. Avaliação da imagem institucional da UFBA, segundo os professores 
escolas públicas 

 

 Alternativas de avaliação 
                        % Professores de escolas públicas 
 
Dimensões/itens 

A 
melhor 

Entre as 
melhore

s 

Em 
posição 
interme-

diária 

Entre 
as 

piores 
Não sei 

Corpo Docente: 
1. Competência do corpo docente 26,7% 60% 6,7% 0% 6,7% 
2. Titulação acadêmica do corpo docente 33,3% 40% 13,3% 0% 13,3% 
3. Qualidade do ensino ministrado 20% 53,3% 26,7% 0% 0% 
4. Compromisso do professor com a instituição 13,3% 53,3% 13,3% 0% 20% 
Produção científica: 
5. Número de pesquisadores  26,7% 40% 6,7% 0% 26,7% 
6. Incentivo à pesquisa na formação dos alunos 20% 53,3% 13,3% 0% 13,3% 
7. Quantidade e qualidade de publicações científicas 33,3% 20% 13,3% 0% 33,3% 
8. Importância das pesquisas para a sociedade 26,7% 40% 33,3% 0% 0% 
Corpo discente: 
9. Recebe os alunos mais preparados pelo ensino médio 26,7% 40% 33,3% 0% 0% 
10. Exigência e rigor do processo seletivo  40% 33,3% 26,7% 0% 0% 
11. Oportunidade de acesso a estudantes mais carentes 6,7% 26,7% 33,3% 20% 13,3% 
12. Participação dos estudantes na vida política da 
sociedade 20% 33,3% 40% 0% 6,7% 

Qualidade da formação profissional: 
13. Oferece cursos de graduação relevantes para a 
sociedade 

46,7% 53,3% 0% 0% 0% 

14. Prepara bons profissionais para o mercado de 
trabalho 26,7% 53,3% 20% 0% 0% 

15. Forma profissionais com maior capacidade crítica 26,7% 46,7% 20% 0% 6,7% 
16. Oferece o melhor elenco de cursos de mestrado e 
doutorado 

46,7% 13,3% 26,7% 0% 13,3% 

Instalações físicas/equipamentos 
17. Qualidade das instalações físicas  0% 20% 40% 33,3% 6,7% 
18. Qualidade dos equipamentos pedagógicos  6,7% 20% 33,3% 20% 20% 
19. Localização das suas instalações 20% 33,3% 33,3% 0% 13,3% 
Relação com a sociedade: 
20. Interação com as empresas e o setor produtivo 6,7% 26,7% 40% 0% 26,7% 
21. Interação com os movimentos sociais e setores 
organizados da sociedade 20% 53,3% 26,7% 0% 0% 

22. Presença na vida cultural da Bahia 26,7% 60% 13,3% 0% 0% 
23. Compromisso social 20% 53,3% 26,7% 0% 0% 
Gestão Universitária: 
24. Práticas democráticas de gestão 13,3% 33,3% 20% 13,3% 20% 
25. Qualificação dos gestores 6,7% 46,7% 20% 0% 26,7% 

 



 

 

 

Tabela 13. Avaliação da imagem institucional da UFBA, segundo os professores 
de escolas particulares 

 
 Alternativas de avaliação 
                        % Professores de escolas particulares 
 
Dimensões/itens 

A 
melhor 

Entre as 
melhore

s 

Em 
posição 
interme-

diária 

Entre 
as 

piores 
Não sei 

Corpo Docente: 
1. Competência do corpo docente 53,3% 46,7% 0% 0% 0% 
2. Titulação acadêmica do corpo docente 73,3% 20% 0% 0% 6,7% 
3. Qualidade do ensino ministrado 33,3% 53,3% 13,3% 0% 0% 
4. Compromisso do professor com a instituição 13,3% 40% 40% 6,7% 0% 
Produção científica: 
5. Número de pesquisadores 60% 26,7% 6,7% 0% 6,7% 
6. Incentivo à pesquisa na formação dos alunos 40% 53,3% 6,7% 0% 0% 
7. Quantidade e qualidade de publicações científicas 66,7% 26,7% 6,7% 0% 0% 
8. Importância das pesquisas para a sociedade 66,7% 33,3% 0% 0% 0% 
Corpo discente: 
9. Recebe os alunos mais preparados pelo ensino médio 80% 6,7% 13,3% 0% 0% 
10. Exigência e rigor do processo seletivo 93,3% 6,7% 0% 0% 0% 
11. Oportunidade de acesso a estudantes mais carentes 20% 20% 33,3% 26,7% 0% 
12. Participação dos estudantes na vida política da 
sociedade 53,3% 26,7% 20% 0% 0% 

Qualidade da formação profissional: 
13. Oferece cursos de graduação relevantes para a 
sociedade 66,7% 33,3% 0% 0% 0% 

14. Prepara bons profissionais para o mercado de 
trabalho 60% 33,3% 6,7% 0% 0% 

15. Forma profissionais com maior capacidade crítica 46,7% 46,7% 6,7% 0% 0% 
16. Oferece o melhor elenco de cursos de mestrado e 
doutorado 

60% 33,3% 6,7% 0% 0% 

Instalações físicas/equipamentos 
17. Qualidade das instalações físicas 6,7% 26,7% 26,7% 40% 0% 
18. Qualidade dos equipamentos pedagógicos 6,7% 6,7% 46,7% 26,7% 13,3% 
19. Localização das suas instalações 26,7% 26,7% 40% 6,7% 0% 
Relação com a sociedade: 
20. Interação com as empresas e o setor produtivo 20% 46,7% 26,7% 6,7% 0% 
21. Interação com os movimentos sociais e setores 
organizados da sociedade 33,3% 46,7% 20% 0% 0% 

22. Presença na vida cultural da Bahia 53,3% 33,3% 13,3% 0% 0% 
23. Compromisso social 33,3% 40% 20% 6,7% 0% 
Gestão Universitária: 
24. Práticas democráticas de gestão 20% 33,3% 26,7% 6,7% 13,3% 
25. Qualificação dos gestores 20% 26,7% 33,3% 6,7% 13,3% 

 



 

 

 

Tabela 14. Avaliação da imagem institucional da UFBA, segundo os 
coordenadores de escolas públicas 

 
 Alternativas de avaliação 
                        % Coordenadores de escolas públicas 
 
Dimensões/itens 

A 
melhor 

Entre as 
melhore

s 

Em 
posição 
interme-

diária 

Entre 
as 

piores 
Não sei 

Corpo Docente: 
1. Competência do corpo docente 20% 40% 40% 0% 0% 
2. Titulação acadêmica do corpo docente 40% 60% 0% 0% 0% 
3. Qualidade do ensino ministrado 40% 20% 40% 0% 0% 
4. Compromisso do professor com a instituição 0% 20% 60% 0% 20% 
Produção científica: 
5. Número de pesquisadores 20% 60% 20% 0% 0% 
6. Incentivo à pesquisa na formação dos alunos 0% 80% 20% 0% 0% 
7. Quantidade e qualidade de publicações científicas 0% 80% 20% 0% 0% 
8. Importância das pesquisas para a sociedade 20% 20% 40% 0% 20% 
Corpo discente: 
9. Recebe os alunos mais preparados pelo ensino médio 60% 20% 20% 0% 0% 
10. Exigência e rigor do processo seletivo 60% 20% 20% 0% 0% 
11. Oportunidade de acesso a estudantes mais carentes 20% 0% 60% 20% 0% 
12. Participação dos estudantes na vida política da 
sociedade 40% 60% 0% 0% 0% 

Qualidade da formação profissional: 
13. Oferece cursos de graduação relevantes para a 
sociedade 40% 60% 0% 0% 0% 

14. Prepara bons profissionais para o mercado de 
trabalho 40% 40% 20% 0% 0% 

15. Forma profissionais com maior capacidade crítica 60% 40% 0% 0% 0% 
16. Oferece o melhor elenco de cursos de mestrado e 
doutorado 

40% 20% 40% 0% 0% 

Instalações físicas/equipamentos 
17. Qualidade das instalações físicas 0% 0% 40% 60% 0% 
18. Qualidade dos equipamentos pedagógicos 0% 0% 80% 20% 0% 
19. Localização das suas instalações 0% 40% 40% 20% 0% 
Relação com a sociedade: 
20. Interação com as empresas e o setor produtivo 0% 40% 20% 0% 40% 
21. Interação com os movimentos sociais e setores 
organizados da sociedade 20% 80% 0% 0% 0% 

22. Presença na vida cultural da Bahia 20% 60% 20% 0% 0% 
23. Compromisso social 20% 40% 20% 0% 20% 
Gestão Universitária: 
24. Práticas democráticas de gestão 0% 40% 20% 0% 40% 
25. Qualificação dos gestores 0% 80% 20% 0% 0% 

 



 

 
 

Tabela 15. Avaliação da imagem institucional da UFBA, segundo os 
coordenadores escolas particulares 

 
 Alternativas de avaliação 
                    % Coordenadores de escolas particulares 
 
Dimensões/itens 

A 
melhor 

Entre as 
melhore

s 

Em 
posição 
interme-

diária 

Entre 
as 

piores 
Não sei 

Corpo Docente: 
1. Competência do corpo docente 40% 60% 0% 0% 0% 
2. Titulação acadêmica do corpo docente 100% 0% 0% 0% 0% 
3. Qualidade do ensino ministrado 60% 40% 0% 0% 0% 
4. Compromisso do professor com a instituição 20% 40% 20% 0% 20% 
Produção científica: 
5. Número de pesquisadores 60% 20% 0% 0% 20% 
6. Incentivo à pesquisa na formação dos alunos 60% 20% 0% 0% 20% 
7. Quantidade e qualidade de publicações científicas 40% 40% 0% 0% 20% 
8. Importância das pesquisas para a sociedade 60% 40% 0% 0% 0% 
Corpo discente: 
9. Recebe os alunos mais preparados pelo ensino médio 60% 20% 20% 0% 0% 
10. Exigência e rigor do processo seletivo 80% 20% 0% 0% 0% 
11. Oportunidade de acesso a estudantes mais carentes 40% 40% 20% 0% 0% 
12. Participação dos estudantes na vida política da 
sociedade 

100% 0% 0% 0% 0% 

Qualidade da formação profissional: 
13. Oferece cursos de graduação relevantes para a 
sociedade 80% 20% 0% 0% 0% 

14. Prepara bons profissionais para o mercado de 
trabalho 60% 40% 0% 0% 0% 

15. Forma profissionais com maior capacidade crítica 40% 60% 0% 0% 0% 
16. Oferece o melhor elenco de cursos de mestrado e 
doutorado 80% 20% 0% 0% 0% 

Instalações físicas/equipamentos 
17. Qualidade das instalações físicas 0% 0% 60% 40% 0% 
18. Qualidade dos equipamentos pedagógicos 0% 20% 40% 20% 20% 
19. Localização das suas instalações 0% 20% 80% 0% 0% 
Relação com a sociedade: 
20. Interação com as empresas e o setor produtivo 20% 60% 0% 0% 20% 
21. Interação com os movimentos sociais e setores 
organizados da sociedade 80% 0% 0% 0% 20% 

22. Presença na vida cultural da Bahia 60% 40% 0% 0% 0% 
23. Compromisso social 60% 20% 20% 0% 0% 
Gestão Universitária: 
24. Práticas democráticas de gestão 20% 20% 20% 0% 40% 
25. Qualificação dos gestores 20% 20% 0% 0% 60% 

 



 

 
 

Tabela 16. Avaliação da imagem institucional da UFBA, segundo representantes 
da mídia 

 
 Alternativas de avaliação 
                    % Representantes da mídia 
 
Dimensões/itens 

A 
melhor 

Entre as 
melhore

s 

Em 
posição 
interme-

diária 

Entre 
as 

piores 
Não sei 

Corpo Docente: 
1. Competência do corpo docente 60% 40% 0% 0% 0% 
2. Titulação acadêmica do corpo docente 50% 50% 0% 0% 0% 
3. Qualidade do ensino ministrado 20% 70% 10% 0% 0% 
4. Compromisso do professor com a instituição 20% 30% 30% 0% 20% 
Produção científica: 
5. Número de pesquisadores 70% 10% 20% 0% 0% 
6. Incentivo à pesquisa na formação dos alunos 60% 30% 10% 0% 0% 
7. Quantidade e qualidade de publicações científicas 60% 20% 0% 0% 20% 
8. Importância das pesquisas para a sociedade 60% 40% 0% 0% 0% 
Corpo discente: 
9. Recebe os alunos mais preparados pelo ensino médio 60% 30% 0% 10% 0% 
10. Exigência e rigor do processo seletivo 80% 10% 10% 0% 0% 
11. Oportunidade de acesso a estudantes mais carentes 30% 20% 40% 10% 0% 
12. Participação dos estudantes na vida política da 
sociedade 

20% 50% 30% 0% 0% 

Qualidade da formação profissional: 
13. Oferece cursos de graduação relevantes para a 
sociedade 40% 60% 0% 0% 0% 

14. Prepara bons profissionais para o mercado de 
trabalho 10% 90% 0% 0% 0% 

15. Forma profissionais com maior capacidade crítica 30% 70% 0% 0% 0% 
16. Oferece o melhor elenco de cursos de mestrado e 
doutorado 40% 50% 0% 0% 10% 

Instalações físicas/equipamentos 
17. Qualidade das instalações físicas 0% 30% 10% 60% 0% 
18. Qualidade dos equipamentos pedagógicos 0% 20% 30% 30% 20% 
19. Localização das suas instalações 20% 30% 50% 0% 0% 
Relação com a sociedade: 
20. Interação com as empresas e o setor produtivo 10% 40% 40% 0% 10% 
21. Interação com os movimentos sociais e setores 
organizados da sociedade 

30% 50% 20% 0% 0% 

22. Presença na vida cultural da Bahia 30% 60% 10% 0% 0% 
23. Compromisso social 20% 60% 20% 0% 0% 
Gestão Universitária: 
24. Práticas democráticas de gestão 20% 30% 30% 0% 20% 
25. Qualificação dos gestores 10% 60% 10% 0% 20% 

 



 

6. ANALISE E INTERPRETAÇÃO DAS QUESTÕES ABERTAS 

 

Esta parte do relatório analisa as respostas dos entrevistados às 

questões abertas. No texto, as perguntas aparecem emolduradas, em 

destaque. As respostas foram categorizadas e organizadas para apresentação 

nos formatos de mapas, tabelas e citações das evocações dos entrevistados. 

 

 
 

Sobre a primeira questão, os 100 respondentes, quando indagados para 

indicar a instituição universitária mais importante da Bahia, a grande maioria 

(97%) respondeu ser a Universidade Federal da Bahia (UFBA).  

No mapa a seguir foram registrados os motivos que, segundo os 

informantes, fazem da UFBA a universidade mais importante do Estado da 

Bahia. 

 

 

 
 
 
 
 
 

Questão 1. Uma instituição universitária é fundamental para o 

desenvolvimento científico, tecnológico e cultural da sociedade. Em sua 

opinião, qual é a mais importante instituição universitária da Bahia?  



 

 
 
 
Estão representadas no mapa as evocações dos respondentes, agrupadas segundo categorias.



 

 
Tabela 17.  Motivos da importância da UFBA 

Professor Estudante  Coordenador  
Itens Pub Part Pub Part Pub Part Mídia 

Evocação total 

Corpo  Docente  11 11 15 13 3 2 7 62 

Prestígio/Tradição  4 4 6 9 3 1 4 31 

Ser Federal/Gratuidade  3 1 4 12 2 0 0 22 

Corpo Discente  3 5 6 5 0 1 1 21 

Produção Acadêmica 4 5 0 5 1 2 3 20 

Qualidade da Formação  0 0 4 7 1 0 1 13 

Quantidade de Cursos  2 0 4 0 0 1 2 9 

Instalações/Equipamentos  1 1 3 2 0 0 0 7 

Relação com a Sociedade  2 1 1 0 0 1 0 5 

Outros  1 0 1 2 0 0 0 4 

Total 31 28 44 55 10 8 18 194 

 

A tabela 17 apresenta as 194 evocações dos respondentes quando 

apontaram a UFBA como a melhor instituição universitária da Bahia. Dos 

motivos citados foi possível organizá-los em 10 categorias, ordenadas pela 

quantidade de evocações. 

Corpo Docente - Apresentando 62 evocações, esta é a categoria onde se 

concentra o maior número de citações. Na análise foi possível subdividi-la em 

três subcategorias: uma referente especificamente aos professores (corpo 

docente – 26 evocações); uma segunda  abrangendo o ensino, que envolve a 

atuação do corpo docente (ensino – 23 evocações) e uma terceira com 13 

evocações sobre as duas subcategorias anteriores       (corpo docente / ensino) 

. Pode-se então afirmar que os dados indicam ser o corpo docente da UFBA o 

motivo de mais peso para situar a instituição como a mais importante da Bahia. 

Dentre as citações podemos destacar alguns exemplos que melhor esclarecem 

esta categoria: 

“Quadro grande de doutores e mestres.” (Corpo Docente). Professor 
de escola particular. 
 

Questão 1.1 “Que motivos fazem da .... [ nome da instituição citada] .... a mais 

importante da Bahia?” 



 

“Professores de alto nível”. (Corpo Docente). Estudante de escola 
particular. 
 
“Consegue cumprir todos os pré-requisitos acadêmicos para formação 
dos alunos” . (Ensino). Representante da Mídia. 
 

 
Prestígio/ Tradição – Nesta categoria 31 respondentes trouxeram como 

característica importante da UFBA o tempo de existência e seu renome, ou 

seja, tradição e prestígio. Importante salientar que geralmente o prestígio e a 

tradição da UFBA estão relacionados a evocações que se referem ao 

reconhecimento no mercado de trabalho.  

“Tempo de ensino que lhe dá nome honrado no mercado de trabalho” 
(Representante da Mídia). 
 
“É mais bem vista fora do Brasil” (Estudante de escola particular). 

 
 
Ser Federal/ Gratuidade – Obtendo 22 referências esta categoria reúne as 

respostas que qualificam a UFBA por ser gratuita, não voltada para o lucro e 

também por ser um órgão Federal. 

 “...ensino público de qualidade”. (Estudante de escola pública). 
 “Ser gratuita (governo federal)”.(Professor de escola pública). 
 

 

Produção Acadêmica – Obteve 20 citações. Qualifica a UFBA pela grande 

produção científica, ou seja, a sua grande quantidade de pesquisas e o alto 

investimento nessa área, o que traz contribuições à sociedade. 

 “Preocupação com a produção científica”;“Centro acadêmico mais 
importante em termos de pesquisa”. (Professor de escola particular). 

 
 
Corpo Discente – Esta categoria inclui referências ao vestibular como um 

processo seletivo elaborado e rigoroso o qual por conseqüência acaba por 

selecionar os melhores alunos. No total foram registradas 21 citações. 

“O processo seletivo é o mais completo e seleciona os melhores 
alunos”. (Vestibular e Alunado). Professor de escola particular. 
 
“A dificuldade para entrar é uma vantagem para a universidade” 
(Vestibular). Estudante de escola particular. 
 



 

Qualidade da Formação Profissional - Suas 13 evocações estão 

relacionadas à facilidade do novo profissional em ingressar no mercado de 

trabalho em função de ter sido estudante da UFBA. Interessante notar que 

quando citada esta categoria geralmente está relacionada ao prestígio e a 

tradição da UFBA. 

“Mais qualificação para o mercado de trabalho”. (Estudante de escola 
particular). 
“Forte influência no mercado de trabalho”. (Estudante de escola 
particular). 

 

 

Quantidade de Cursos - Com nove citações esta categoria faz referências à 

grande variedade cursos oferecidos pela UFBA. 

“...amplitude de cursos”. (Estudante de escola pública). 
 “...atuação em vários campos do conhecimento”. (Representante da 
Mídia). 
 

 
Instalações / Equipamentos – Contém sete evocações que qualificam as 

instalações físicas da UFBA como um dos motivos que fazem desta 

universidade uma das instituições mais importantes da Bahia.  

“Melhores recursos” ;“investir em pesquisa e laboratório”. (Estudante 
de escola particular). 
 

 
Relação com a Sociedade - Com cinco citações esta categoria teve a menor 

freqüência em relação às outras (com exceção da categoria “Outros”), fazendo 

referência ao contato da UFBA com outros segmentos sociais incluindo 

atividades como palestras realizadas pela universidade para a sociedade.  

“...convênios com empresas e instituições da Sociedade Baiana, 
Brasileira e Internacional”. (Coordenador de escola particular). 
 
“...interação com a sociedade em eventos, palestras”. (Professor de 
escola pública). 
 
 

 

 

 



 

 
 

 
Estão representadas no mapa as evocações dos respondentes, agrupadas segundo categorias. 



 

 

 

Tabela 18. Notícias veiculadas sobre a UFBA 
 

Professor Estudante Coordenador Itens 
  Part Pub Part Pub  Part  Pub Mídia TOT 

Cotas  8 11 10 7 3 2 5 46 
Greves  3 5 6 7 0 2 3 26 
Fraude as Cotas  2 2 10 6 1 2 2 25 
Produção Acadêmica 3 4 2 2 1 1 3 16 
Vestibular  2 2 7 4 0 0 1 16 
Insegurança e estrutura  2 1 2 1 0 0 3 9 
Qualidade de um curso 0 1 3 0 0 0 1 5 
Carência de Recursos/Falta de Investimento  1 2 0 0 1 1 0 5 
Horário 0 0 1 2 0 0 0 3 
Salário  0 0 1 1 0 0 0 2 
Não lembro  0 0 1 7 0 0 1 9 
Outros  0 2 1 1 0 0 1 5 
TOTAL 21 30 44 38 6 8 20 167 

 

A tabela 18 contém evocações citadas pelos entrevistados e se refere às 

últimas notícias sobre a UFBA na mídia baiana. As notícias citadas, foram 

agrupadas em 12 categorias, ordenadas em função da quantidade de 

evocações. 

 

Cotas: Foi a categoria mais citada, tendo 46 evocações e se refere às cotas de 

uma maneira mais abrangente, como a discussão sobre a sua implementação, 

por exemplo. Nesta categoria foram excluídas as citações relacionadas às 

fraudes nas cotas. Estas, pelo número de resposta, se constituem numa nova 

categoria. 

 

Greves: Com 26 evocações, esta categoria inclui apenas citações relativas à 

greve, tanto dos professores quanto dos funcionários, de maneira bem 

abrangente. Apenas uma pessoa citou a não participação da UFBA na greve 

nacional de 2005. 

 

Questão 2. Dentre as notícias veiculadas sobre a UFBA (em jornais e TV) 

no último ano, quais você ainda se lembra?  



 

Fraude às Cotas: As 25 evocações situadas nesta categoria se referem 

especificamente à fraude nas cotas, ou seja, pessoas que fraudaram o histórico 

escolar para entrar na UFBA através das vagas reservadas a estudantes de 

escola pública. 

 

Produção Acadêmica: Refere-se às pesquisas e cursos realizados pela 

UFBA. Teve 16 citações. 

 

Vestibular: Também com 16 evocações, esta categoria é referente às notícias 

relacionadas ao vestibular em geral, ou seja, orientação, inscrição, resultados. 

 

Não lembro: Esta categoria inclui as nove pessoas que não relataram 

nenhuma evocação ou relataram não lembrar. 

 

Insegurança e estrutura física: Com nove citações, esta categoria se refere 

às evocações sobre o estado de conservação da UFBA, que muitas vezes 

compromete a segurança de seus estudantes devido aos seus problemas 

estruturais. Entre elas, houveram também duas alusões à extensão da UFBA 

para outras cidades e municípios, com criação de novos campi. 

 

Qualidade de alguns cursos: As cinco citações apresentadas nesta categoria 

são referentes à qualidade de alguns cursos específicos, como a condição de 

um dos laboratórios de Medicina ou sobre a faculdade de Direito (não 

especificando claramente qual a notícia veiculada). 

 

Carência de Recursos Falta de Investimento: Com cinco citações, elas se 

referem às notícias sobre a falta de recursos financeiros e humanos relativos à 

UFBA.  

 

Outros: Também com cinco evocações, esta categoria se refere à  citações 

importantes, que não foram categorizadas como por exemplo, a reforma 

universitária, concurso de professores substitutos e a privatização. 



 

 

Horário: Com três citações, esta categoria é referente às evocações sobre 

horários irregulares de aulas, distribuídas entre os turnos. 

 

Salário: Com apenas duas citações, esta categoria se refere às condições 

salariais do corpo docente da UFBA, e sua conseqüente insatisfação.



 

 
Estão representadas no mapa as evocações dos respondentes, agrupadas segundo categorias.



 

 
Tabela 19. Mudanças necessárias para ampliação da importância da UFBA 

 
Professor Estudante Coordenador 

Itens Part Pub Part Pub  Part  Pub 
Mídia TOTAL 

Instalações / equipamentos  3 6 12 7 1 2 4 35 
Cotas 2 4 10 3 0 1 1 21 
Corpo Docente 2 3 8 4 0 1 2 20 
Relação com a sociedade 8 2 2 2 0 0 3 17 
Produção acadêmica 4 3 4 1 1 0 3 16 
Investimentos 2 5 3 1 0 1 3 15 
Vagas 1 3 6 1 1 1 0 13 
Horários 4 2 1 2 1 0 1 11 
Qualidade da formação profissional 2 1 0 2 1 2 0 8 
Oportunidade para: estudante 
carente e escola pública 0 1 2 5 0 0 0 8 

Greves 0 0 2 3 0 1 0 6 
Não Precisa Melhorar 0 0 0 2 0 0 0 2 
Outros 3 0 0 2 1 0 1 7 

TOTAL 31 31 52 35 6 9 18 182 
 

A tabela 19 refere-se às evocações citadas pelos respondentes que 

apontaram mudanças necessárias para que a UFBA possa ampliar sua 

importância e sua contribuição para a sociedade baiana. As mudanças citadas 

foram organizadas em 13 categorias, ordenadas na tabela acima, segundo a 

quantidade de evocações. 

Através da análise da contribuição dos respondentes sobre a questão 4 

(tabela 19) pode-se perceber uma maior participação e envolvimento dos 

estudantes das escolas particulares através do percentual de evocações 

(28,6%) comparado com todas as outras categorias de entrevistados. 

Destacam-se a quantidade de evocações sobre: mais instalações físicas e 

equipamentos , cotas, corpo docente e solicitação de aumento de vagas. 

 

Instalações físicas/ Equipamentos: Categoria mais citada, com 35 

evocações de mudanças sugerindo que a UFBA deve promover esforços, no 

sentido de melhorar e ampliar as instalações físicas e realizar reformas 

Questão 4.  “Que aspectos a UFBA deveria mudar para ampliar a sua importância 

e contribuição para a sociedade baiana?” 



 

estruturais A maioria das respostas deve-se aos estudantes de escolas 

particulares.  

 “Melhorar e reformar os prédios e comprar novos materiais”; “Melhorar 
as instalações físicas.”;“Melhoria de instalações 
físicas/equipamentos...” (Estudantes de escolas particulares) 
 
 “Melhorar as instalações físicas e os equipamentos”. (Professores de 
escolas públicas) 
 
“Em primeiro lugar a infra-estrutura...” (Representantes da Mídia) 

 

Cotas: Segunda categoria mais citada, com o registro de 21 evocações, refere-

se à implantação das cotas, como uma importante mudança a ser realizada 

pela UFBA. Contudo, sugestões opostas foram indicadas, como: reformular o 

sistema de cotas (10); acabar com as cotas apenas para negros (5); diminuir o 

percentual reservado aos cotistas (3); aumentar o número de vagas para os 

alunos de escolas públicas e para alunos negros (3). Aproximadamente 50% 

das 21 evocações foram citadas por estudantes de escolas particulares, com 

posições negativas, seguidos pelos professores de escolas públicas e 

estudantes de escolas públicas, tendo os últimos uma posição mais positiva.  

“Processo seletivo não deveria ter a divisão de cotas”; “Redução de 
cotas” “Acho que a UFBA deveria rever seus conceitos em relação às 
cotas, pois para mim, não justifica ter cotas para negros, pois não é a 
cor que define capacidade ou inteligência de uma pessoa”. 
(Estudantes de escolas particulares) 
 
“Aumentar o numero de vagas para os alunos de escolas públicas.”; 
“Maior  numero de vagas para negros”. (Estudantes de escolas 
públicas).  

 

Corpo Docente - Apresentando 20 evocações, esta categoria integra 

indicações sobre  mais investimentos na qualificação, melhores salários e 

contratação dos professores. Interessante notar que esta categoria está 

intimamente correlacionada à categoria greves. As opiniões dos entrevistados 

sugerem que a qualificação e melhores salários poderiam minimizar as greves. 

 

“Maior número de professores titulados a serem contratados”.                         
( Coordenador de escola pública) 
 



 

“É super carente a formação didática do professor”. (Professor de 
escola particular). 
 
“Recompor o corpo docente com novos mestres”; “Um melhor plano de 
carreira (Cargos e salários) para os professores”. (Representantes da 
Mídia). 
 
 “Salários melhores para os professores”; “Os professores devem ter 
mais compromisso”; “Melhorar as condições de trabalho dos 
professores”; “dar melhores condições aos professores para dar aula 
(salário) para evitar greves”;“melhorar a forma de coordenar os 
educadores (questões trabalhistas, salários) a fim de evitar tantas 
greves”. (Estudantes de escolas públicas). 

 

Relação com a sociedade: Esta categoria traz como importante modificação 

uma melhor e maior interação com diversos setores da sociedade, setor 

produtivo, escolas e professores do ensino médio e atuação social. Dos 10 

professores de escolas particulares entrevistados, oito fizeram menção a um 

maior incentivo desta categoria. 

“Incluir a sociedade, mesmo os que não são estudantes, no que 
acontece na UFBA”; “promoção de debates e palestras abertas ao 
publico e maior divulgação das últimas.” (Estudantes de escolas 
particulares). 
 
“Melhorar sua interação com o setor produtivo”. (Representante da 
Mídia). 
 
“Aproximação maior com o ensino médio (corpo docente público e 
privado)”; “Integração maior com as industrias (química, elétrica...)”;  
“promover uma maior interação com as escolas de ensino médio”; 
“Criar atividades de integração com a sociedade.”; “uma maior 
abertura à sociedade.”         (Professores de escolas particulares). 
 
“Poderia haver projetos feitos pelos grupos de alunos concluintes para 
atuação na sua área em favelas e na sociedade em geral, visando um 
retorno maior à sociedade, como projetos de urbanização, saúde, etc”. 
(Professor de escola pública). 

 
Produção Acadêmica – Obteve 16 citações, em sua maioria sugerindo maior 
investimento em pesquisa e na divulgação dos trabalhos realizados na UFBA.  
Os professores e estudantes de escolas particulares trouxeram maior 
contribuição nesta categoria, juntos totalizam 50% das evocações. 
 

“Viabilizar uma maior divulgação dos trabalhos científicos”. 
(Coordenador de escola particular). 



 

 
“Buscar sempre melhorias, incentivando pesquisas e os alunos para 
que eles sejam os melhores, patrocinando e investindo”; “Incentivar e 
custear pesquisas e o desenvolvimento de novas tecnologias.” ( 
Estudantes de escolas particulares). 
 
 “Socializar as publicações”; “Maior integração da UFBA à sociedade, 
através da promoção de cursos e pesquisas”; “ampliação do setor de 
pesquisa”. (Professores de escolas particulares). 

 

Investimentos: Nesta categoria foram colocadas evocações que solicitam 

maior busca de investimentos e criação de novos cursos das mais diversas 

áreas da UFBA. 

 “Buscar mais investimentos”; “Também acho que a instituição poderia 
se atualizar e estar mais adequada ao mercado de trabalho”. 
(Representantes da Mídia). 
 
“Conseguir mais recursos para graduação”; “Criar novos cursos 
(Fisioterapia)”. (Professores de escolas públicas). 

 

Vagas: Aumento de vagas nos cursos da UFBA. Quase 50% das respostas a 

essa categoria vieram de estudantes de escolas particulares. 

“Aumentar o número de vagas.”; “Aumentar o número de vagas nos 
cursos mais procurados”; “Ampliar quantidade de vagas”. (Estudantes 
de escolas particulares). 
 
“Ampliar o número de vagas (muito restrito) em vista que na Bahia a 
população carente é maior (a maioria dos alunos que entram têm 
dinheiro)” (Professor de escola pública). 
 

Horários: Solicitação de que os horários de estudo sejam mais compatíveis 

com horários de trabalho. 

“Racionalizar os turnos de aula”; “Distribuição da carga horária” “Criar 
cursos noturnos alternativos para quem trabalha durante o dia”. 
(Professores de escolas particulares). 
 

Qualidade da formação profissional: As evocações estão intimamente 

ligadas à melhoria de ensino. 

“Se preocupar mais com a formação dos profissionais de Licenciatura 
(Educação)”. (Coordenador de escola pública). 
 



 

 “Os professores devem ajudar e incentivar bastante”. (Estudante de 
escola pública). 
 

Oportunidade para: estudante carente e escola pública: Apesar de não se 

referirem a cota, as respostas dessa categoria trazem uma demanda em 

oportunizar o acesso e incentivar a permanência  na UFBA aos alunos pobres. 

“Abranger uma maior parcela da população carente”. (Estudante de 
escola particular) 
 
“Proporcionar mais oportunidades de acesso à faculdade pelos alunos 
carentes”. (Estudante de escola pública). 
“Abrir maior possibilidades de permanência dos alunos carentes nos 
cursos de graduação, evitando evasão” Professor de escola pública 
 

Outros: Com sete evocações, esta categoria se refere às citações que não 

foram categorizadas  

“O vestibular é muito conteudista”. (Coordenador de escola 
particular). 
 
“Melhorar atendimento, recepção” . (Estudante de escola pública). 
 
“Democratização”. (Representante da Mídia). 

 

Greves: Com apenas seis evocações, esta categoria inclui apenas citações 

relativas à greve. 

“Acabar com as greves”. (Coordenador de escola pública). 
 
“Diminuir o número de greves” “Uma delas são as greves. Isso faz com 
que haja uma interrupção nos estudos e diminuindo a empolgação do 
estudante”.  (Estudantes de escolas públicas) 

 
Não precisa melhorar: Dois participantes de escolas públicas afirmaram que a 

UFBA não precisaria melhorar em nenhum aspecto. 

 

 

   

 

 

 



 

 

Na etapa a seguir serão apresentados resultados sobre os três 

respondentes que não citaram a UFBA na questão 1. 

 

 

Somente três dos entrevistados, apontaram outra instituição 

universitária: Faculdade Baiana (Escola Baiana de Medicina e Saúde Pública), 

Universidade Católica do Salvador e uma resposta indefinida “Algumas 

faculdades particulares estão com bons resultados. Ex: FACS, Jorge Amado“.  

Interessante notar que os respondentes foram diversos: estudante de 

escola particular; estudante de escola pública; representante da mídia. Desse 

universo citaram como motivos dessas instituições serem as mais importantes 

da Bahia, evocações como: cursos de fisioterapia e medicina serem muito 

bons; por terem cursos completos; com bons professores; boa infra-estrutura e 

qualidade do ensino. 

Segundo o ponto de vista dos entrevistados sobre a colocação da UFBA, 

estes alocaram a UFBA em segundo lugar, terceiro e último. Entre motivos de a 

UFBA não ser a instituição mais importante encontra-se a desorganização de 

horário, as greves e os problemas com a infra-estrutura. 

 
 

1. Uma instituição universitária é fundamental para o desenvolvimento 

científico, tecnológico e cultural da sociedade. Em sua opinião, qual é a mais 

importante instituição universitária da Bahia?  

1.2. [Caso a UFBA não seja a instituição mais importante citada em 3]. Na 

sua lista de instituições universitárias da Bahia, em que lugar você colocaria 

a UFBA?  

1.3. Que motivos fazem com que a UFBA, em sua opinião, não seja a mais 

importante instituição universitária da Bahia? 



 

 
7. ANOTAÇÕES FINAIS 
 
 A despeito do caráter restrito do presente estudo que investigou a 

imagem da Universidade Federal da Bahia, adotando como participantes uma 

amostra intencional, não probabilística, integrada por profissionais e estudantes 

da educação básica e por representantes dos meios de comunicação social, os 

dados coletados e analisados, produziram resultados muito positivos, sendo a 

UFBA apontada como a mais importante instituição universitária da Bahia, pela 

grande maioria dos entrevistados (97%).   

 Os resultados da investigação, relacionados às questões abertas, 

mostram como principais determinantes desta posição de destaque da UFBA, 

algumas características da instituição, tais como: corpo docente pós-graduado 

e concursado; qualidade do ensino oferecido; prestígio e tradição; dependência 

administrativa federal e gratuidade; perfil de seu corpo discente; produção 

acadêmica ampla e diversificada; qualidade da formação com oferta de cursos 

reconhecidos e aceitos no mercado. 

 Na perspectiva de melhoria e ampliação da contribuição da UFBA à 

sociedade baiana, os participantes apontaram como mudanças necessárias: 

ampliação e melhoria das instalações físicas e equipamentos; revisão da 

política de cotas; recomposição do quadro docente e contratação de 

professores titulados e concursados; melhoria dos salários e das condições de 

trabalho para evitar greves; maior interação com a sociedade com destaque 

para o setor produtivo, escolas, professores do ensino médio, e atuação social; 

maior divulgação da pesquisa, socialização das publicações, promoção de 

debates, cursos e outros eventos. 

 Ainda, a pesquisa mostrou que, no último ano notícias sobre a UFBA 

foram veiculadas por jornais e TV, sendo as mais evocadas e comentadas 

pelos entrevistados as que levantaram e discutiram temas relacionados a: 

sistema de cotas – sua implantação, rejeição por estudantes de escolas 

particulares e aprovação por estudantes de escolas públicas, fraudes; greves 

de docentes e funcionários; produção acadêmica - pesquisa e cursos de 



 

extensão;  vestibular - edital, orientação, concorrência, inscrição e taxa de 

isenção para alunos de escola pública.  

 Na perspectiva mais quantitativa do estuda da imagem da UFBA, a 

análise dos dados das questões fechadas aponta por um lado, uma avaliação 

muito positiva da grande maioria das dimensões estudadas, e por outro, uma 

avaliação negativa relacionada a uma das dimensões investigadas sobre a 

imagem pública desta instituição. 

  Além da avaliação “muito positiva” da imagem institucional geral, 

situam-se na escala de avaliação nos níveis “muito positiva” e “positiva” 

imagens relacionadas a seis dimensões/itens pesquisados: corpo docente - 

competência dos professores; titulação acadêmica, qualidade do ensino, 

compromisso do professor com a instituição; produção científica – número de 

pesquisadores, incentivo à pesquisa na formação dos alunos, quantidade e 

qualidade de publicações científicas, importância das pesquisas para a 

sociedade; corpo discente – ingressos mais preparados pelo ensino médio, 

exigência e rigor do processo seletivo, oportunidade de acesso a estudantes 

mais carentes, participação dos estudantes na vida política da sociedade; 

qualidade da formação profissional – oferta de cursos de graduação 

relevantes para a sociedade, preparação de bons profissionais para o mercado 

de trabalho, formação de profissionais com maior capacidade crítica, oferta do 

melhor elenco de cursos de mestrado e doutorado; relação com a sociedade 

– interação com empresas, setor produtivo, movimentos sociais e setores 

organizados da sociedade, presença na vida cultural da Bahia, compromisso 

social; gestão universitária – qualificação dos gestores; práticas democráticas 

de gestão. 

 Sobre o parágrafo anterior, que focaliza a imagem da UFBA como muito 

positiva / positiva, destaca-se um único item avaliado como “extremamente 

positivo”, a oportunidade de acesso a estudantes mais carentes (dimensão 

corpo discente). Também, é importante assinalar que foram avaliados 

simplesmente como “positivos”, os itens compromisso do professor com a 

instituição (corpo docente); interação com as empresas e setor produtivo 



 

(relação com a sociedade), práticas democráticas de gestão (gestão 

universitária) e a própria dimensão gestão universitária. 

 Também, a investigação mostrou um ângulo negativo da imagem 

institucional. Foi localizada neste nível da escala, apenas a dimensão que diz 

respeito à qualidade das instalações físicas. Contudo, a avaliação de seus itens 

apresentou variações, tais como: “muito negativa” a qualidade das instalações 

físicas; “negativa” a qualidade dos equipamentos pedagógicos; “positiva” a 

localização de suas instalações. 

 Os dados do estudo também indicam diferenças significativas quanto à 

avaliação da imagem institucional, quando são observadas as respostas de 

diferentes grupos. Por um lado, os participantes ligados à rede particular de 

ensino destacaram uma imagem positiva da UFBA ao valorizarem a instituição 

como um centro de produção de conhecimento; o perfil dos ingressos, a 

qualidade da formação profissional oferecida e a relação com a comunidade 

baiana. Também este mesmo grupo, realizou uma avaliação mais severa, 

portanto mais negativa, das condições físicas da instituição.  

 Por outro, os participantes da rede de escolas públicas, avaliaram de 

forma mais negativa a UFBA no que diz respeito à produção científica, ao perfil 

dos ingressos, à qualidade da formação e à relação com a sociedade, 

registrando, noutra direção uma avaliação menos severa da qualidade das 

instalações físicas da instituição. 

 Ainda, os resultados do estudo permitem identificar um quadro das 

dimensões/itens mais desconhecidos da instituição, a partir dos elevados 

percentuais de respostas “não sei”. Considerando a totalidade dos 

entrevistados foram destacados os seguintes aspectos como aqueles que o 

público mais desconhece, chegando a não opinar: a gestão universitária, 

considerando seus dois itens: as práticas democráticas e qualificação dos 

gestores; a produção científica no que diz respeito ao número de 

pesquisadores e quantidade e qualidade das publicações científicas; o corpo 

docente no que concerne especificamente ao compromisso do professor com 

a instituição; a qualidade dos equipamentos pedagógicos. 



 

 Como esta investigação integra um projeto mais amplo de pesquisa de 

auto-avaliação da UFBA, estes resultados podem ser comparados aos de 

outros estudos para que seja possível obter uma avaliação institucional mais 

abrangente, incluindo informantes / avaliadores externos e internos. Também, 

estes resultados podem ser motivadores para a realização de novos estudos 

de imagem institucional. Ainda, como sugestão, estes resultados podem ser 

analisados na perspectiva de busca de indicações / recomendações para 

melhoria da gestão universitária.  
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PERFIL SÓCIO-ECONÔMICO DOS CANDIDATOS INSCRITOS E CLASSIFICADOS NO 
CONCURSO VESTIBULAR DA UFBA – 2001/20041 
 
1. APRESENTAÇÃO 

 

A universidade pública vem desempenhando um papel de fundamental 

importância no crescimento e desenvolvimento social, econômico e cultural no 

Brasil. Sua participação atuante e consciente em vários setores da sociedade tem 

contribuído de forma decisiva para o processo de mudanças desencadeadas, 

principalmente, a partir da segunda metade do século passado. 

Neste contexto, a Universidade Federal da Bahia (UFBA) vem participando 

ao longo de seus 58 anos do processo de desenvolvimento regional e nacional 

com a realização de estudos sistemáticos de seus problemas e com a formação 

de quadros científicos e técnicos ao nível de suas necessidades. Por este motivo, 

a UFBA se consolidou ao longo de sua história como um importante instrumento 

de incentivo à cultura, economia e política  no âmbito da sociedade baiana.  

Para a transformação desta instituição visando o cumprimento de suas 

principais diretrizes voltadas para o desenvolvimento científico e tecnológico da 

região é preciso contar com os esforços não apenas dos servidores técnico-

administrativos e docentes, mas também de todos os seus alunos. Neste sentido, 

é de suma importância que a UFBA tome conhecimento do perfil da demanda que 

pleiteia o acesso a esta instituição através do seu processo seletivo, já que parte 

dela ingressará futuramente na instituição. De posse desse conhecimento, a 

Universidade poderá criar mecanismos para melhor planejar as suas ações e 

metas futuras em relação ao atendimento a esta demanda. 

Este documento visa, portanto, apresentar o perfil sócio-econômico dos 

candidatos inscritos e classificados no vestibular da UFBA. Esperamos que estas 

informações sejam úteis a pesquisadores, professores, estudantes, enfim, a todos 

                                         
1 PROPLAD – Estudo realizado pela Pró-Reitoria de Planejamento e Administração, através do  
Setor de Informação e Documentação. 



os interessados em conhecer um pouco mais sobre a demanda social desta 

universidade. 

 

2. INTRODUÇÃO 

 

No âmbito da sociedade baiana predomina a idéia de que as vagas da 

Universidade Federal da Bahia são preenchidas, em sua maioria, por alunos da 

cor branca, procedentes das escolas particulares e cujas famílias pertencem às 

classes média e alta. É comum a afirmação de que “a UFBA é uma instituição 

elitizada” e que não atende à sua verdadeira demanda na condição de 

universidade pública e gratuita. Com este documento, a instituição pretende 

contribuir para que a comunidade acadêmica e a sociedade civil tome 

conhecimento dos números que mostram a realidade da instituição. Estes dados 

poderão ou não confirmar a visão de “universidade elitista” que a UFBA tem 

sustentado. 

O Governo atual, através do Ministério da Educação, desencadeou um 

amplo processo de discussão, diante da demanda dos diversos setores da 

sociedade civil organizada, onde ficou constatado que o racismo tem estado 

presente nas universidades públicas brasileiras. Por conseguinte, o MEC tem 

acenado positivamente junto às iniciativas de instituições de educação superior 

que se mostrem dispostas a adotar políticas de cotas e outras medidas de ações 

afirmativas para promover o acesso de negros às universidades públicas.  

No bojo dessa discussão, a UFBA, em 2004, acenou com a implantação da 

política de cotas para pretos, pardos, índios, índio-descendentes e estudantes 

provenientes das escolas públicas. Atualmente tem concedido, também, o 

benefício da isenção de taxas no seu processo seletivo aos candidatos que 

comprovem que não possuem condições financeiras para o pagamento das 

mesmas. Enfim, é importante ressaltar que esta Universidade tem envidado 

esforços no sentido de criar mecanismos que facilitem o acesso e a permanência 

de todos a esta instituição, procurando respeitar e valorizar a diversidade. 



Com o intuito de conhecer a real demanda dos candidatos a uma vaga 

nesta Universidade, quanto a cor, procedência, sexo, inscritos por área de 

conhecimento, faixa etária e de renda, dentre outros é que apresentamos, por 

intermédio desta publicação, um estudo sobre o perfil dos candidatos inscritos e 

classificados no processo seletivo da UFBA no período 2001/20042. 

 

3. ANÁLISE DA DEMANDA 

 

Distribuição dos candidatos por área de conhecimento 

A distribuição geral de candidatos ao Concurso Vestibular da UFBA, por 

área de conhecimento, apresenta algumas informações importantes e que devem 

ser consideradas no processo de tomada de decisão dos gestores da instituição 

em relação aos próximos concursos. No período 2001-2004 os cursos da Área III 

(Filosofia e Ciências Humanas) mantiveram a hegemonia quanto ao número de 

candidatos inscritos no Vestibular, representando, em média, 41,8% das 

inscrições (figura 1). Entretanto, nos últimos dois anos tem havido um maior 

equilíbrio entre os cursos da Área III com os da Área II (Ciências Biológicas e 

Profissões da Saúde) que, em média, representam 34% dos inscritos. Vale 

ressaltar que os dados não apontam variações acentuadas no percentual de 

inscritos em nenhuma das áreas, com exceção da Área III que revelou uma queda 

de 10,7% no período. 

                                         
2 Para o cálculo dos indicadores foram excluídos os candidatos que não responderam ao questionário sócio-
econômico quando da inscrição no Concurso Vestibular. 
 



   Fonte: SSOA/CPD 
Figura 1. Candidatos Inscritos no Vestibular por área de Conhecimento (%) - 2001/2004 

No entanto, o que mais vem preocupando a instituição neste momento é a 

tendência de queda no número de inscrições ao Concurso Vestibular, 

notadamente nos últimos dois anos (sem considerar o ano de 2005 que também 

confirmou esta tendência). Considerando os dados do período 2001-2004 o 

número de inscritos apresentou um decréscimo de 16,5%. As causas apontadas 

pela direção do Serviço de Seleção, Orientação e Avaliação (SSOA) remetem a 

um conjunto de fatores, como por exemplo, as longas paralisações ocorridas na 

Universidade a cada ano que desestimulam os candidatos e atrapalham a 

definição do calendário letivo. A expansão do número de vagas oferecidas pelas 

instituições privadas de ensino superior é também apresentada como uma das 

principais causas da queda do número de candidatos inscritos no vestibular da 

UFBA.  

Os candidatos classificados, por sua vez, estão distribuídos basicamente 

entre os cursos das áreas I (Matemática, Ciências Físicas e Tecnologia), II e III. 

Do total de candidatos classificados, cerca de 86% pertencem a uma destas áreas. 

As áreas IV (Letras) e V (Artes) representam apenas 14% do total. É importante 

observar, ainda, que no período 2001-2004 houve um aumento de 4,7% no 

número de vagas na UFBA, representando a criação de mais 176 (tabela 1) .  

Os dados da tabela abaixo indicam uma evolução do número de vagas 

criadas no período 2001/2004 em quatro das cinco áreas de conhecimento. A 
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exceção fica por conta da área I, onde nenhuma vaga foi criada neste período. 

Proporcionalmente, a área que apresentou um maior crescimento neste aspecto 

foi a área IV, com uma expansão de 17% das vagas oferecidas. Em termos 

absolutos, no entanto, o maior aumento foi registrado na área III com a criação de 

70 novas vagas. Vale ressaltar que alguns cursos da área de Artes (V) geralmente 

deixam de preencher algumas vagas em virtude da necessidade de comprovação 

de habilidades específicas por parte dos candidatos. 

 

 
 
 
 
 
Tabela 1. Evolução do nº de vagas na UFBA, por área de conhecimento -  
 2001/2004 
 

Ano Área de  
Conhecimento 2001 2002 2003 2004 
Área I 995 995 995 995 
Área II 950 960 960 995 
Área III 1.305 1.345 1.345 1.375 
Área IV 180 210 210 210 
Área V 315 336 336 346 
Total de Vagas 3.745 3.846 3.846 3.921 
Fonte: SSOA/CPD 

 

 

Localização do estabelecimento onde concluiu o ensino médio 

Os dados indicam que, em média, 72,4 % dos candidatos inscritos 

concluíram o ensino médio em escolas localizadas na capital, sendo que cerca de 

23,4% são oriundos de escolas do interior do Estado. Estes dados evidenciam a 

necessidade da UFBA expandir o seu processo de seleção para outros municípios, 

além da capital, como alternativa para alcançar um maior contigente de candidatos, 

notadamente aqueles provenientes das escolas públicas dos municípios. 

Pensando nisso, no Concurso Vestibular 2005 a UFBA realizou provas em quatro 

municípios do interior visando descentralizar a aplicação dos exames. Para os 

próximos anos existe a expectativa de aumentar o número de municípios sediando 

a realização do vestibular da UFBA. 



Entre os candidatos classificados, 76,6% estudaram em escolas da capital 

no ensino médio, enquanto que 18,3% estudaram em escolas localizadas nos 

municípios. Como nem todos os candidatos classificados – oriundos do interior – 

são dotados de boas condições financeiras para se manterem na capital é 

essencial que a UFBA disponibilize recursos para investimentos na ampliação e 

manutenção das residências universitárias para o atendimento a esta demanda. 

Não basta apenas atrair a participação dos alunos provenientes de outros 

municípios sem, no entanto, oferecer condições para que o mesmo possa 

freqüentar o curso escolhido, caso obtenha a aprovação no vestibular. 

 

Distribuição dos candidatos por sexo e estado civil 

Em relação à distribuição dos candidatos por sexo, mostram os dados que 

as mulheres representam a maioria entre os inscritos (em média 54,3%) mas, em 

relação aos classificados, há um maior equilíbrio entre homens e mulheres, com 

uma pequena predominância do sexo masculino (em média 50,6%). Entretanto, 

em 2004, o percentual de candidatos do sexo masculino (57,3%) superou os do 

sexo feminino pela primeira vez neste período, sendo que entre os classificados 

as mulheres vêm apresentando uma ligeira predominância nos últimos dois anos.  

Em relação à distribuição dos candidatos por estado civil, mostram os 

dados que cerca de 93,3% dos inscritos são solteiros, sendo registrado percentual 

semelhante entre os classificados. Os candidatos casados correspondem a 5% do 

total de inscritos, sendo que, destes, 35,2% declararam que o seu cônjuge 

trabalha; 23,6% que são donas de casa; e.21% são estudantes. 

 

Distribuição dos candidatos por faixa etária 

Os dados indicam que, em relação à faixa etária, os maiores percentuais de 

inscritos e classificados estão entre os candidatos com até 22 anos, 

representando cerca de 71% dos inscritos e 73,5% dos classificados. Estes 

números evidenciam o perfil jovem dos estudantes que concorrem a uma vaga 

nesta Universidade, bem como daqueles que ingressam na instituição pela via do 

vestibular. 



No entanto, considerando a faixa etária dos candidatos por área de 

conhecimento, são percebidas algumas mudanças nesses resultados. Entre as 

cinco áreas da UFBA, apenas a I e a III apresentam resultados semelhantes ao 

perfil global da instituição (figura 2). Na área II estão localizados os candidatos 

mais jovens ao vestibular, sendo que cerca de 79% dos candidatos inscritos têm 

até 22 anos; enquanto que, entre os classificados, este índice sobe para 86%. 

Apresenta também o menor índice de candidatos classificados com idade superior 

a 25 anos. Em relação às áreas IV e V ocorre o processo inverso ao da área II, 

predominado as faixas de 20 a 22 e de 23 a 25 anos, tanto entre os inscritos 

quanto aos classificados. Vale ressaltar, ainda, que as áreas IV e V apresentam o 

maior percentual de candidatos classificados com idade acima de 28 anos, cerca 

de 20% do total de vagas. 

 

Fonte: SSOA/CPD 
 

Figura 2. Percentual dos candidatos classificados no Vestibular da UFBA, por faixa 
etária3 e área de conhecimento 
 
Distribuição dos candidatos segundo o tipo de residência dos pais 

Em relação ao tipo de residência dos pais, a maioria dos candidatos 

inscritos (cerca de 85%) respondeu que a moradia é própria. Percentual 

                                         
3 Valor médio referente ao período 2001/2004. 
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semelhante foi observado também entre os candidatos classificados. Quanto ao 

local de residência atual, em média 83,5% dos candidatos inscritos e 88,2% dos 

classificados responderam que residem na capital do Estado. 

 

Distribuição dos candidatos segundo a procedência no ensino médio 

É comum no âmbito da sociedade baiana a afirmação de que a UFBA é 

uma instituição elitizada e que não atende à sua verdadeira demanda na condição 

de universidade pública e gratuita. Para muitos, o aceso dos alunos provenientes 

das escolas públicas a esta instituição só se dá por meio do ingresso em cursos 

pouco concorridos e, portanto, menos prestigiados dentro da universidade e no 

mercado de trabalho.  

Apontam ainda os críticos que, sendo a Bahia um estado formado por uma 

população de maioria afrodescendente, é de fundamental importância que esta 

universidade crie mecanismos no sentido de proporcionar maiores condições de 

acesso e permanência destas pessoas à instituição. Segundo dados divulgados 

pelo IBGE, por meio do Censo Demográfico 2000, 73,2% da população baiana é 

composta por pretos e pardos. Neste sentido, a sociedade tem exigido desta 

instituição a adoção de políticas afirmativas que visem a equalização do acesso de 

negros e brancos ao ensino superior.  

No bojo dessas discussões e na busca por alternativas no sentido de 

atender às reivindicações da sociedade, a UFBA, em 2004, acenou com a 

implantação da política de cotas para negros, pardos, índios e estudantes 

provenientes das escolas públicas. O concurso vestibular de 2005 é o primeiro a 

ser realizado nestes moldes na instituição. 

Os dados obtidos por meio do questionário sócio-econômico mostram que 

no período 2001-2004, em média, 41,5% das inscrições ao Concurso Vestibular 

da UFBA foram de alunos que cursaram todo o ensino médio em escolas públicas. 

No entanto, entre os candidatos classificados esse percentual cai para 33,8, ou 

seja, a participação dos alunos da escola pública entre os classificados é 

proporcionalmente menor em relação aos inscritos (figura 3). 



De acordo com a figura 3, também, é possível observar que enquanto o 

percentual de candidatos inscritos oriundos das escolas públicas vem se 

mantendo em um patamar semelhante ao longo do período 2001/2004, entre os 

classificados a realidade é diferente. Entre os anos de 2002 e 2004 a participação 

dos estudantes das escolas públicas no rol dos classificados diminuiu 

gradualmente. Esta tendência de queda, aliás, é um dos fatores que justificam a 

adoção de uma política de cotas que vise corrigir as distorções apresentadas no 

preenchimento das vagas desta universidade. 

 

 
 

  Fonte: SSOA/CPD 
  

Figura 3. Candidatos inscritos e classificados no Vestibular da UFBA que cursaram 
todo o ensino médio na rede pública, em % - 2001/2004 
 

Enquanto isso, entre os alunos que cursaram todo o ensino médio em 

escolas particulares ocorre o processo inverso: representam 49,2% dos inscritos e 

59,2% dos classificados (figura 4). 

Apesar de haver certo equilíbrio entre os candidatos inscritos segundo a 

procedência no ensino médio (41,5% a 49,2%, escola pública e particular, 
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respectivamente), nota-se um maior distanciamento quanto ao percentual de 

classificados (33,8% a 59,2%). Estes dados evidenciam a necessidade da adoção 

de mecanismos (política de cotas, por exemplo) que conduzam a um maior acesso 

dos estudantes oriundos da rede pública a esta Universidade. 

Vale ressaltar ainda que, enquanto a participação dos candidatos oriundos 

de escolas públicas variou negativamente no período 2002/2004, entre os 

candidatos provenientes das escolas particulares o resultado foi inverso. Neste 

período a representação dos alunos da rede privada nas listas de classificados do 

vestibular da UFBA cresceu gradativamente. Esses resultados trazem novamente 

à pauta de discussões algumas idéias sobre o pagamento de taxas por parte dos 

alunos que por elas podem pagar. 

Fonte: SSOA/CPD  

Figura 4. Candidatos inscritos e classificados no Vestibular da UFBA que cursaram 
todo o ensino médio na rede pública, em % - 2001/2004 
 

 

Observando os dados sobre a procedência dos estudantes classificados 

quanto à escola em que concluíram o ensino médio, de forma global, ou seja, 

considerando a média simples entre todos os cursos da UFBA, a participação dos 

alunos oriundos da escola pública (33,8%) não é tão pequena como se propaga. 

Todavia, ao se considerar a origem dos candidatos classificados dos cursos 
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considerados de maior status social (e econômico) nota-se que a situação de 

exclusão em relação aos alunos da escola pública se torna latente. No Concurso 

Vestibular de 2004, por exemplo, dos 58 cursos desta instituição, 32 estavam 

abaixo da média global de 33,8% (candidatos classificados que concluíram todo o 

ensino médio em escola pública). 

Em cursos como Direito4 (14,2%), Medicina (9,5%), Odontologia (10,1%), 

Comunicação e Jornalismo (14,2%), Psicologia (17,3%) e Fonoaudiologia (13,6%), 

por exemplo, a presença de alunos oriundos das escolas públicas é muito 

pequena (figura 5). Com isso, acentuam-se as desigualdades sociais e 

econômicas não só no âmbito da universidade, como também em todos os outros 

setores, já que estes futuros profissionais ingressarão no mercado de trabalho. 

Isso faz com que as pessoas que possuem um maior poder aquisitivo tenham 

acesso aos cursos financeiramente mais rentáveis e de maior status, enquanto 

que a população de média e baixa renda continua ingressando nos cursos de 

menor prestígio social, notadamente as licenciaturas. 

 Fonte: SSOA/CPD  

 
 

                                         
4 Valores médios considerando o período de 2001 a 2004. 
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Figura 5. Percentual de Alunos classificados no vestibular da UFBA, nos cinco 
cursos mais concorridos, que concluíram o ensino médio exclusivamente em 
escolas públicas - 2004 

 

 Entre os cursos onde ingressam um maior número de estudantes advindos 

das escolas públicas estão as licenciaturas – Física (54,1%) , Química (52,1%), 

Matemática (53,8%), Geografia (58,2%), Letras (58,8%) e Teatro (57,9%) – e o 

bacharelado em Biblioteconomia (71,4%).  

Um dado importante que merece destaque diz respeito ao curso de Física 

oferecido à noite, onde 71% dos candidatos classificados são oriundos das 

escolas públicas. Para esses candidatos, aliás, o curso noturno representa a única 

forma de ingressar em uma instituição superior de ensino, uma vez que 

necessitam trabalhar durante o dia para conseguirem se manter na universidade. 

Isso mostra a necessidade imperiosa que tem a UFBA de oferecer cursos 

noturnos, visto que uma parcela considerável (em média 92%) dos candidatos 

inscritos no Vestibular pretende trabalhar durante a sua permanência na instituição. 

 

Distribuição dos candidatos segundo a cor ou raça 

Os dados indicam que 59% dos inscritos ao vestibular da UFBA declararam 

que são pretos ou pardos. Esta é uma informação importante para o planejamento 

desta universidade, uma vez que a partir do Concurso Vestibular 2005, um dos 

critérios para o preenchimento da reserva de vagas do Programa de Ações 

Afirmativas da UFBA5, é a cor/raça do candidato.  

Entre os candidatos classificados os pretos ou pardos ocupam cerca de 

55% do total de vagas na instituição. É interessante observar que este índice, 

relativamente elevado, é composto basicamente de pardos. Apenas 14% dos 

inscritos e 11,5% dos classificados declararam a cor preta (ver figura 6). Estes 

dados condizem com os resultados apresentados pelo IBGE, por meio do censo, 

                                         
5 A Resolução 01/04, art. 3, do CONSEPE estabelece que 43% das vagas de cada curso serão 
preenchidas na seguinte ordem de prioridade: a) estudantes que tenham cursado todo o ensino 
médio e pelo menos uma série entre a Quinta e a oitava do ensino fundamental na escola pública, 
sendo que, desses, pelo menos 85% de estudantes que se declarem pretos ou pardos; b) no caso 
de não preenchimento dos 43% de vagas... previstas no parágrafo anterior, estas devem ser 
destinadas aos estudantes oriundos das escolas particulares que se declararem pretos ou pardos. 



que indica que 13% da população do Estado da Bahia é formada por pretos e 

60,2% de pardos. 

O Programa de Ações Afirmativas prevê ainda a ampliação da participação 

de índios e índio-descendentes nesta instituição 6. Mostram os dados que, em 

média, apenas 1,8% dos candidatos classificados no Concurso Vestibular da 

UFBA no período 2001/2004 são índios ou índio-descendentes. Estes dados 

indicam a necessidade de ampliação do acesso destes estudantes à Universidade 

Federal da Bahia no intuito de fortalecer e reconhecer a diversidade racial e os 

valores culturais da população brasileira. Além disso, esta iniciativa é importante 

no sentido de tentar superar as desigualdades raciais existentes no Brasil, não 

apenas na educação, como também em outros setores da sociedade.  

Por sua vez, os brancos e amarelos – que não participam da política de 

cotas da Universidade – representam, juntos, 38,7% dos candidatos inscritos e 

43,5% dos classificados. Proporcionalmente, estes percentuais são maiores que 

os apresentados pelo IBGE na contagem da população branca e amarela do 

Estado da Bahia que é de 25,4%. 

                                         
6 A Resolução 01 / 04, art. 3 do CONSEPE estabelece, em seu inciso II, que 2% da vagas de cada 
curso serão preenchidas na seguinte prioridade: a) estudantes que se declarem índio-
descendentes e que tenham cursado desde a quinta série do ensino fundamental até a conclusão 
do ensino médio na escola pública.  Prevê ainda que em cada curso serão admitidos até dois 
estudantes além do número de vagas para índios aldeados ou moradores de áreas remanescentes 
de quilombos que tenham cursado da quinta série do ensino fundamental até a conclusão do 
ensino médio integralmente em escolas públicas. 
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Fonte: SSOA/CPD  

Figura 6. Distribuição do percentual de candidatos classificados no Concurso 
Vestibular segundo a cor ou raça na UFBA - 2001/2004 
 

Ao analisar os dados de distribuição dos classificados segundo a cor ou 

raça, por curso, é possível constatar que na maioria deles os pretos e os pardos 

representam a cor hegemônica. Em 2001, por exemplo, em 50,9% dos cursos da 

UFBA os pretos e pardos representavam a maioria dos ingressantes. Esta 

participação foi aumentando e, em 2004, chegou a cerca de 81%. Vale ressaltar 

que o percentual de candidatos (inscritos) que declararam a cor preta ou parda 

cresceu gradativamente no período 2001-2004. Considerando os anos de 2001 e 

2004 este crescimento ficou em torno de 17,2%. Estes dados tanto podem indicar 

um aumento do número de inscritos da cor preta ou parda, como também um 

aumento em virtude da iminência da adoção da política de cotas nesta 

Universidade. 

Os dados sobre a participação dos pretos e pardos entre os ingressantes 

da UFBA podem parecer infundados – apesar de estarem embasados nos 

questionários respondidos pelos próprios candidatos – visto que há um consenso 

de toda a sociedade de que eles são minoria nesta instituição. No entanto, os 

dados indicam que esta é uma “meia verdade”. Os candidatos classificados que 

declaram a cor preta realmente são minoria, em média 11%; contudo, os 

candidatos de cor parda representam cerca de 38,5% dos ingressos, percentual 

semelhante ao da cor branca (36,7%). 

O que parece claro, contudo, é a existência de cursos nos quais o ingresso 

dos candidatos de cor preta – e mesmo dos pardos – é bem inferior em relação 

aos brancos, notadamente aqueles que conferem um maior status social e 

econômico. Em cursos como Medicina (36,6%), Direito (37,6%), Odontologia 

(35,6%) e Fonoaudiologia (37,8%) a representação dos pretos e pardos é 

visivelmente menor. Com isso, o que se observa é que as pessoas que não têm 

acesso a estes cursos terminam recorrendo a outros menos rentáveis - mas de 

igual importância – economicamente. Isso faz com que as pessoas de cor branca 

continuem tendo maior acesso aos cursos financeiramente mais rentáveis e de 



maior status, enquanto que a população de cor parda e preta (geralmente mais 

pobres) continua ingressando nos cursos de menor prestígio social, notadamente 

nas licenciaturas. 

Entre os cursos que contam com o maior percentual de pretos e pardos 

entre os classificados no vestibular estão Física - diurno e noturno - (66,2%), 

Química (65%), Matemática (60,8%), Geografia (61,9%) e Letras Vernáculas 

(62,2%), todos de licenciatura, além do bacharelado em Biblioteconomia (72,1%). 

 

Distribuição dos candidatos ao vestibular segundo o tipo de ensino médio 
freqüentado 
 

Considerando os resultados globais, fica constatado que a maior parte dos 

candidatos inscritos (73%) cursou o colegial durante o ensino médio. Este 

percentual, aliás, é semelhante ao apresentado entre os classificados (77%). Em 

seguida estão os candidatos que fizeram cursos técnicos durante este nível de 

ensino, com 14% dos inscritos e 15% dos classificados.  

Os dados indicam, ainda, que a área II concentra o maior percentual dos 

inscritos (80%) e dos classificados (88%) que cursaram o colegial. A área IV, por 

sua vez, apresenta o menor índice entre os inscritos (53%) e classificados (64%). 

 

Distribuição dos candidatos segundo a sua experiência anterior em 
vestibular 
 

Os dados indicam que a maioria dos inscritos (61,8%) já concorreu ao 

vestibular em anos anteriores. É interessante observar que entre os candidatos 

classificados a experiência anterior em concursos vestibulares teve um peso maior 

que entre os inscritos, uma vez que cerca de 74,7% deles já possuíam esta 

experiência.  

Ao analisar os dados sobre a experiência dos candidatos em concurso 

vestibular, por área, fica constatado que a área IV concentra o maior percentual 

dos inscritos (75,2%) e classificados (80,5%) com experiência anterior. 



Entre os candidatos inscritos com experiência anterior em vestibular, a 

maioria dos (43,4%) prestou o exame apenas uma vez. Este percentual é 

semelhante também entre os candidatos classificados (43,1%). 

 

Distribuição dos candidatos segundo a razão de ter feito curso preparatório 

 

Os dados indicam que 59,1% dos candidatos inscritos estudaram para o 

Concurso Vestibular em cursos preparatórios, popularmente conhecido como 

“cursinhos”. Entre os candidatos classificados, 57,8% escolheram esta forma de 

preparação . A análise dos dados por área de conhecimento indica que a área IV 

concentra o maior percentual de candidatos que se prepararam por meio dos 

cursinhos (64,5%), enquanto que a área V apresenta o menor índice (49,4%). 

Para a maioria dos candidatos inscritos (67,7%), a principal razão de ter feito 

curso preparatório foi a de estar constantemente atualizando e ampliando os 

conhecimentos.  

 

Distribuição dos candidatos segundo os motivos que os levaram a escolher 
o curso 

 

De acordo com os dados apresentados no questionário sócio-econômico 

respondido pelos alunos o principal motivo que os levaram a escolher o curso foi a 

adequação deste às suas aptidões (69,6%). Um aspecto importante a ser 

observado diz respeito ao percentual de candidatos que escolheram o curso 

devido à expectativa de maiores oportunidades de emprego. Em média, apenas 

10,5% dos candidatos inscritos declararam ter feito sua opção pensando neste 

motivo. O total dos que optaram por um curso tendo por critério principal o 

oferecimento de vantagens econômicas também é muito pequeno, cerca de 3% 

(figura 7). 
 

 

 

 

 



 

 



Fonte: SSOA/CPD  

 
Figura 7. Distribuição dos candidatos inscritos no Concurso Vestibular, segundo os 
motivos que os levaram a escolher o curso. UFBA 2001/2004. 

 

Ao considerar os dados por área de conhecimento não são notadas 

mudanças significativas em relação aos dados globais apresentados acima. A 

exceção fica por conta da área V, onde, em média, apenas 2,8% dos candidatos 

inscritos declararam ter optado pelo curso por causa das oportunidades de 

emprego que ele oferece, sendo que 1,4% orientaram a sua opção tencionando 

obter vantagens econômicas após a conclusão do curso. Em contrapartida, a área 

V é a que apresenta o maior percentual (82,7) de candidatos que escolheram o 

curso sob a justificativa de estar mais adequado às suas aptidões. 

Um outro dado importante está relacionado com as influências recebidas 

pelo candidato para a escolha do curso. Os dados indicam que a influência dos 

pais neste processo têm sido muito pequena em relação às demais. Em média, 

apenas 5,7% dos candidatos declararam que receberam influência dos seus pais 

na escolha do curso. Na verdade, a maioria dos candidatos (44%) informou por 

meio do questionário que não recebeu nenhum tipo de influência para fazer a sua 
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escolha. Este resultado está coerente com os cerca de 70% que disseram estar 

escolhendo o curso de acordo com suas aptidões. 

 

 

 

Fonte: SSOA/CPD  

Figura 8. Percentual da Expectativa dos candidatos em relação ao curso superior -  
UFBA - 2001/2004 
 

 

Expectativa dos candidatos em relação ao curso superior 

Para a maioria dos candidatos o principal fator de motivação para ingressar 

no curso escolhido é a possibilidade de acesso a uma formação profissional 

(48,3%). Para 19,8% dos inscritos é a expectativa de formação de uma 

consciência crítica que faz com que eles enfrentem a maratona do vestibular para 

garantir o acesso a um curso superior. O aumento do conhecimento, por sua vez, 

é o fator de motivação para 15,2% dos interessados em ingressar nesta instituição. 
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Distribuição dos candidatos segundo a sua situação de trabalho 

 

Quanto à responsabilidade pelo sustento da família os dados do 

questionário sócio-econômico mostram que cerca de 77% dos candidatos ao 

vestibular da UFBA são sustentados pelo pai ou pela mãe. Em razão disso, cerca 

de 85% dos candidatos declararam que ainda moram com a sua própria família.  

Analisando os dados por área de conhecimento, observa-se que a área II 

concentra o maior percentual de candidatos que são sustentados pelos pais 

(88,1%); a área V, por sua vez, registra o menor percentual (70%).  

Os candidatos ao Concurso Vestibular da UFBA, em sua maioria (71,1%), 

não exercem atividade remunerada (figura 9). Entre os que trabalham, o maior 

índice pertence àqueles que são empregados mas recebem ajuda financeira da 

família (47,8%). Em seguida estão aqueles que trabalham, se sustentam e ainda 

ajudam a família (26%). Entre os candidatos classificados os resultados estão 

próximos do valor referente aos inscritos. 

Fonte: SSOA/CPD 
Figura 9. Percentual da participação dos candidatos ao vestibular da UFBA 
na vida econômica da família7. 

                                         
7 Média do período 2001/2004. 
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A análise dos dados por área de conhecimento indica que os cursos das 

áreas I e III apresentam resultados próximos da média global em relação ao não 

exercício de atividade remunerada, 66,8% e 67,5%, respectivamente. A área II, 

por sua vez, concentra o maior percentual de candidatos que não exercem 

atividade remunerada (81,3%). As áreas IV e V têm resultados parecidos e 

apresentam os menores índices de candidatos que não exercem atividade 

remunerada: 53,21% e 56,24%, respectivamente. 

Entre os candidatos que trabalham os tipos de ocupação mais comuns são 

as atividades de escritório, professores primários e afins, profissionais e técnicos 

de nível médio, técnicos diversos e outros trabalhos não-qualificados. Vale 

ressaltar que estes resultados valem tanto para os candidatos inscritos como para 

os classificados no Concurso Vestibular da UFBA. 

Apesar do consenso que há no âmbito da sociedade baiana de que o aluno 

que ingressa na UFBA não pode trabalhar durante o curso, os dados indicam que 

cerca de 92,5% dos candidatos inscritos têm a pretensão de trabalhar enquanto 

fizer o curso superior. Entre os candidatos classificados o percentual é também 

semelhante (94%). A análise dos dados por área de conhecimento indica que há 

uma proximidade em relação aos resultados globais. Entre essas áreas a que 

apresenta o maior percentual de candidatos que não tencionam trabalhar durante 

a sua permanência no curso é a área de Ciências Biológicas e Profissões da 

Saúde (II) com 10,7% dos inscritos. 

 

Distribuição dos candidatos por faixa de renda familiar 

 

A idéia comumente propagada na sociedade e aceita principalmente pelos 

defensores da privatização da educação superior é a de que quem estuda em 

universidade pública é o estudante oriundo de família com alto poder aquisitivo. 

Os dados coletados a partir das respostas dos alunos ao questionário sócio-

econômico, no entanto, indicam resultados diferentes. Todavia, é importante 

observar que estes resultados são globais, ou seja, consideram a totalidade dos 



candidatos classificados ao vestibular, sem considerar, portanto, os resultados por 

área de conhecimento ou por curso. Os dados por curso (notadamente os mais 

concorridos) irão ratificar a idéia de uma universidade (ainda) elitista defendida por 

muitos – o que será tratado mais adiante.  

Os números mostram que no período 2001/2004, em média, 58,7% dos 

candidatos classificados no Concurso Vestibular da UFBA têm uma renda familiar 

inferior a dez salários mínimos (SM). Mostram os dados, ainda, que em média 

27,8% dos classificados estão situados na faixa inferior a cinco salários mínimos 

(figura 10).  

Estes resultados refutam os argumentos daqueles que questionam o 

volume de recursos aplicados nas universidades públicas, alegando que os 

beneficiados são apenas aqueles indivíduos situados entre os 10% mais ricos da 

população. Alguns críticos defendem, inclusive, a transferência de parte dos 

recursos financeiros das universidades públicas ao programa de crédito educativo 

para ajudar estudantes de baixa renda a cursar faculdades privadas. 

De acordo com a figura 10, é possível observar, também, que o percentual 

de candidatos classificados cuja renda familiar é de até cinco salários mínimos 

tem crescido gradativamente ao longo do período em análise. Aliás, esta é a única 

faixa de renda que vem apresentando uma tendência de crescimento neste 

período, uma vez que as restantes têm demonstrado um movimento de queda nos 

últimos anos. No entanto, é preciso cautela na análise destes resultados, pois, de 

um lado, pode parecer positivo o registro de um maior número de ingressantes 

oriundos de famílias com renda inferior a cinco salários mínimos na instituição. Por 

outro lado, podem representar uma queda do poder aquisitivo da sociedade 

baiana em conseqüência da retração do crescimento econômico registrado em 

todo o país.  



   Fonte: SSOA/CPD  

 
Figura 10. Percentual de candidatos classificados no Concurso Vestibular 
por faixa de renda familiar- UFBA, 2001/2004 

 

A análise dos resultados por área de conhecimento indica que a área IV 

apresenta o maior percentual de representação entre os candidatos classificados 

com renda familiar inferior a dez salários mínimos. É importante ressaltar, também, 

que 41% dos classificados desta área têm uma renda de até cinco salários 

mínimos. Por outro lado, a área que concentra o maior percentual de candidatos 

classificados com renda superior a dez SM é a área II com cerca de 44,7%, sendo 

que 21,4% tem renda superior a vinte SM. 

No entanto, considerando o período 2001/2004 tem-se observado uma 

tendência de crescimento significativa, em todas as áreas, do ingresso de 

estudantes pela via do vestibular situados na faixa de renda familiar de até cinco 

SM (figura 11). Os maiores índices de aumento ocorreram nas áreas IV e V com 

variação de cerca de 80% cada uma. Em contrapartida, os classificados situados 

na faixa superior a vinte SM têm diminuído em todas as áreas, à exceção da área I 

que se manteve no mesmo patamar. 
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Fonte: SSOA/CPD  
 

Figura 11. Percentual de candidatos classificados no Concurso Vestibular 
com renda familiar de até cinco salários mínimos - UFBA, 2001/2004. 

 

 

 

Quando se fala em distribuição dos candidatos ao Concurso Vestibular por 

faixa de renda é imprescindível que seja feita uma análise considerando cada um 

dos cursos, e não somente os resultados globais ou por área de conhecimento. Os 

dados do questionário sócio-econômico do Provão de 2003 constataram que 

determinados cursos, notadamente aqueles cujos vestibulares são os mais 

concorridos, como Medicina, Odontologia, Computação, Arquitetura, Direito, entre 

outros, são os que possuem o maior número de alunos com a faixa de renda mais 

alta. Isto decorre das dificuldades enfrentadas pelos alunos de baixa renda 

durante toda a sua formação educacional, desde a educação infantil até o ensino 

médio. 
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O Concurso Vestibular da UFBA, por sua vez, apresenta resultados 

semelhantes aos apresentados pelo Provão do MEC. Os cinco cursos de maior 

concorrência (média do período 2001-2004) neste Concurso - Medicina (31,29), 

Psicologia (23,76), Direito (23,45), Comunicação com habilitação em Jornalismo 

(22,43) e Ciência da Computação (19,81) – absorvem um alto percentual de 

candidatos classificados oriundos de famílias com renda mensal superior a dez 

salários mínimos (figura 12). O curso de Direito lidera este ranking com uma média 

de 71% dos classificados pertencentes a esta faixa de renda, seguidos de 

Medicina (65%) e Comunicação (64%). 

 

Fonte: SSOA/CPD  

 

Figura 12. Percentual dos alunos classificados no vestibular da UFBA, nos cinco 
cursos mais concorridos, segundo a faixa de renda familiar 
 

 

Em contrapartida, os cinco cursos menos concorridos – Desenho e Plástica 

(2,82), Licenciatura em Teatro (3,00), Composição e Regência (3,30), Estatística 

(3,46) e Geologia (3,78) – apresentam como ingressantes, pela via do vestibular, 
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um baixo percentual de candidatos oriundos de famílias com faixa de renda 

superior a dez salários mínimos. No curso de Licenciatura em Teatro, por exemplo, 

apenas 14,2% dos candidatos classificados pertenciam a famílias situadas nessa 

faixa de renda.  

Os resultados apresentados acima mostram claramente a necessidade 

dessa instituição de ensino adotar medidas que visem não apenas ao aumento do 

acesso dos estudantes de baixa renda a esta universidade, como também através 

de meios que proporcionem o acesso aos cursos mais concorridos.  

 

Distribuição dos candidatos segundo o nível de instrução dos pais 

 

Os dados sobre a distribuição dos candidatos segundo o nível de instrução 

do pai indicam que, em média, 63,4% dos pais possuem, no mínimo, o colegial 

completo (equivalente ao ensino médio). Entre os candidatos classificados esse 

índice alcança 71,1%. Chama a atenção o fato de que entre os inscritos cerca de 

16,7% dos pais têm, no máximo, o primário completo (equivalente ao 1º segmento 

do ensino fundamental). Entre os classificados esse percentual chega a 12,3%.  

Analisando a figura 13 observa-se que a variável nível de instrução do pai 

exerce influência no resultado do vestibular no que se refere à aprovação ou não 

do candidato. Como mostra a figura, 32,3% dos candidatos classificados são filhos 

de pais que possuem o nível superior completo. Esse percentual, inclusive, é 

superior ao de candidatos inscritos cujos pais têm nível superior completo (23%).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Fonte: SSOA/CPD  
 

Figura 13. Distribuição dos candidatos ao Concurso Vestibular da UFBA segundo o 
nível de instrução do pai8. 

 

 

Em relação à distribuição dos candidatos segundo o nível de instrução da 

mãe mostram os dados que, em média, 59,2% dos candidatos inscritos têm mãe 

com, no mínimo, colegial completo (equivalente ao ensino médio). Considerando 

os candidatos classificados esse índice chega a 74,4%. Por outro lado, 13,6% das 

mães dos inscritos estudaram apenas até o ensino primário (equivalente ao ensino 

fundamental), enquanto que entre os classificados esse índice é de 10%.  

                                         
8 Valores médios no período 2001/2004. 
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Fonte: SSOA/CPD  

 
Figura 14. Distribuição dos candidatos ao Concurso Vestibular da UFBA segundo 
o nível de instrução da mãe9. 
 
 

 

 Analisando a figura 14 observa-se que a variável nível de instrução da mãe 

também exerce influência no resultado do vestibular no que se refere à aprovação 

ou não do candidato. Como mostra a figura,  30,8% dos candidatos classificados 

são filhos de mães que possuem o nível superior completo. 

 

 

 

  

   

                                         
9 Valores médios no período 2001/2004. 
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Distribuição dos candidatos segundo a ocupação principal dos pais 

 

Em relação à distribuição dos candidatos segundo a ocupação principal do 

pai, os dados mostram uma vasta gama de opções, dentre as quais se destacam, 

quanto à freqüência, os profissionais liberais ou técnicos de nível superior (8%) e 

os proprietários de pequenas empresas (8,8%). Entre os classificados os 

resultados são semelhantes: 11,8% e 8,8%, respectivamente. 

Quanto à ocupação principal da mãe os dados indicam, assim como em 

relação aos pais, uma grande variedade de opções. Entre elas as mais freqüentes 

são as atividades de docência nos diversos níveis de ensino (15,8%); em seguida 

vem a propriedade de pequenas empresas com cerca de 5,4% do total. Entre os 

classificados esses resultados também são parecidos: 16,8% e 5,2%, 

respectivamente. Vale ressaltar, ainda, que 22% dos candidatos inscritos 

responderam que sua mãe não exerce atividade remunerada. Enquanto isso, em 

relação ao pai, esse índice é de apenas 3,7%. 

 

4. CONCLUSÃO 

 

Com este estudo, a Universidade Federal da Bahia pretendeu informar à 

comunidade acadêmica e à sociedade baiana em geral sobre as principais 

características sociais e econômicas que formam o perfil dos pleiteantes a uma 

das concorridas vagas nesta instituição. Para tanto, foram consideradas as 

respostas dadas pelos candidatos por meio do questionário sócio-econômico 

quando da inscrição no processo seletivo.  

A análise dos dados veio ratificar algumas impressões da sociedade em 

relação ao perfil daqueles que ingressam na instituição pela via do vestibular. 

Assim, a idéia de que os cursos mais concorridos têm preenchido a maioria de 

suas vagas com pessoas da cor branca, oriundos das escolas particulares e com 

renda familiar superior a dez salários mínimos foi amplamente confirmada. 



A realidade dos dados obtidos por meio do questionário mostrou também 

que o perfil dos candidatos que ingressam nos cursos menos concorridos e, 

portanto, de menor prestígio social, é bem diferente do exposto acima. Nestes, a 

maioria dos ingressantes são da cor preta ou parda, concluíram o ensino médio 

com exclusividade em escolas da rede pública e são oriundos de famílias com 

renda inferior a dez salários mínimos. 

A análise fria dos números, no entanto, veio refutar algumas “verdades” 

tidas como incontestáveis. Um claro exemplo disso é a idéia amplamente 

difundida na sociedade de que a maioria dos estudantes da UFBA é oriunda de 

famílias com alto poder aquisitivo. Os dados apresentados indicaram que no 

período 2001/2004, em média, 58,7% dos candidatos classificados no Concurso 

Vestibular da UFBA têm uma renda familiar inferior a dez salários mínimos. 

Mostram os dados, ainda, que em média 27,8% dos classificados estão situados 

na faixa inferior a cinco salários mínimos.  

Estes resultados refutam os argumentos daqueles que defendem a 

privatização das universidades públicas, alegando que estas atendem apenas aos 

indivíduos situados entre os 10% mais ricos da população. 

Outro ponto que merece destaque diz respeito à comparação entre o 

percentual de pretos e pardos com os alunos procedentes das escolas públicas, 

critérios básicos adotados para a política de cotas. Isto porque, enquanto 55% das 

vagas existentes na UFBA são ocupadas por pretos e pardos (média do período 

2001/2004), os alunos oriundos de escola pública ocupam apenas 33,8% delas, 

sendo que em relação aos cursos mais concorridos esses percentuais são ainda 

menores. 

Em suma, este documento passa a se constituir em mais um dos 

instrumentos de que dispõe esta instituição para tornar cada vez mais efetiva a 

mais nobre das suas vocações: a de contribuir, de maneira decisiva para o 

desenvolvimento econômico sustentável da região, por meio da geração do 

conhecimento e do saber, pressuposto fundamental para a promoção humana e 

inclusão social. Assim, a UFBA estará preparada para desempenhar o papel 

fundamental no desenvolvimento econômico e social do Estado da Bahia, 



constituído por cidadãos em permanente processo de formação, intelectualmente 

preparados para enfrentar os desafios do novo século.     
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ESTUDO DE EGRESSOS DA UFBA1 

 

1. APRESENTAÇÃO 

 

 Este relatório é parte de um conjunto de estudos realizados no âmbito da 

Comissão Própria de Avaliação (CPA) da Universidade Federal da Bahia, durante os 

anos de 2005 e 2006.  O estudo foi realizado com o apoio da Pró-Reitoria de 

Planejamento, da Faculdade de Educação e do Núcleo de Pesquisa em Políticas e 

Gestão da Educação, do Programa de Pesquisa e Pós-Graduação em Educação da 

UFBA. 

 A pesquisa, coordenada por um professor da própria CPA, foi realizada com o 

apoio de cinco estudantes de graduação do curso de pedagogia da UFBA: Sandra 

Damasceno Serra, Amélia Rodrigues da Silva, Aline Sacramento, Natália Portella 

Póvoa dos Santos e Daiane Barbosa Galvão.   

 Os resultados aqui apresentados devem ser tomados com reserva porque não 

foi possível localizar e entrevistar os egressos amostrados probabilisticamente. As 

dificuldades encontradas e a justificativa para a realização e a divulgação do estudo 

estão descritas na metodologia.   

 

2. METODOLOGIA 

 

 O estudo inicial previa entrevistar um subconjunto representativo da população 

de concluintes de 2003 a 2004 com a utilização de uma amostra aleatória simples. A 

partir da população de concluintes fornecida pela Universidade, foi calculada a 

amostra probabilística; o instrumento para a coleta de dados foi um questionário 

combinando questões fechadas e abertas.  

 A aplicação do instrumento foi feita por duas estudantes do curso de 

pedagogia que trabalharam como voluntárias2. A Comissão Própria de Avaliação – 

                                                 
1 Estudo realizado pela CPA sob a coordenação de J.A.Lordêlo. 



 

CPA expediu circular solicitando apoio de todos os coordenadores de colegiado de 

curso. Posteriormente, as pesquisadoras procuraram pessoalmente cada 

coordenador de curso, identificando-se e apresentando documento formal. Alguns 

conselhos profissionais também foram contatados. Apesar de vários esforços, a 

localização dos egressos amostrados foi muito difícil; os colegiados de cursos não 

dispõem de sistemas de localização de egressos. Muitas vezes, o egresso já não 

tinha o mesmo endereço. Outras vezes, quando localizado, não tinha disponibilidade 

de tempo para responder a pesquisa. A CPA providenciou uma linha telefônica 

exclusiva para a realização das entrevistas e também recorreu aos endereços 

eletrônicos dos egressos para enviar a entrevista pela internet. Contudo, a taxa de 

resposta foi muito baixa.   

 Dadas as dificuldades em alcançar o tamanho e garantir a representatividade 

da amostra, a equipe decidiu entrevistar qualquer egresso localizado da população. 

Ainda assim, a taxa de retorno não melhorou, o que não chega a ser surpreendente, 

pois essa tem sido uma dificuldade clássica em estudos de egressos em várias 

instituições.  

 Mesmo tendo sido constatado que o número de respondentes era muito pouco 

significativo, ainda assim, os dados coletados foram analisados e publicados, 

considerando uma avaliação preliminar, que em certa medida, sugeria alguma 

homogeneidade nas respostas dos egressos. 

 Os dados das questões fechadas foram analisados com a utilização de um 

programa de computador, específico para análises de estatísticas sociais. As 

questões abertas foram categorizadas e analisadas. 

 

3. RESULTADOS 

 

Este relatório tem por objetivo apresentar os resultados da pesquisa realizada 

com egressos da Universidade Federal da Bahia. Os dados coletados através da 

                                                                                                                                                         
2 Neste caso, Professor Coordenador do estudo assumiu o compromisso de conceder, 
posteriormente, o aproveitamento de estudos como atividade complementar de pesquisa. 



 

aplicação de questionários aos ex-alunos da referida instituição, foram categorizados 

e passam a ser apresentados. 

Composição da “amostra”  

 Participaram da pesquisa cinqüenta e cinco egressos de vinte e três cursos de 

graduação da UFBA, concluintes no período compreendido entre 1981.1 e 2005.1. A 

maior incidência de formaturas (17,6%) ocorreu no semestre 2003.2. Os dados 

coletados mostram um maior percentual de egressos das Ciências Humanas (61,8%) 

e dentro desta Área destacam-se o Curso de Pedagogia (18,2% de egressos) e o 

Curso de Psicologia (10,9% de egressos).  

 

Tabela 1. Composição da “amostra” de egressos da UFBA 
1981.1 / 2005.1 

 
Área Egressos 

N 
Egressos 

% 
Ciências Exatas 
Ciências Biológicas 
Ciências Humanas 
Letras 
Artes 

08 
10 
34 
02 
01 

14,5 
18,3 
61,8 
3,6 
0,8 

Total 55 100,0 

 

Formação e trabalho simultâneos 

Constatou-se que 92,5% dos graduados trabalharam durante o período em que 

fizeram o curso. Esta dupla jornada de estudo e trabalho ocorreu segundo uma 

destas situações: durante todo o curso, durante a maior parte do curso, ou por pouco 

tempo durante o curso. Apenas 7,4% dos entrevistados nunca trabalharam enquanto 

estudaram. Portanto, a grande maioria dos participantes teve que conciliar estudo e 

trabalho durante a realização do curso de graduação. 

 

Formação extra-classe 

Quanto à participação em atividades não curriculares, no âmbito da 

Universidade, os dados da pesquisa revelaram que a maior parte dos egressos não 

declarou qualquer envolvimento em: projetos de pesquisa - PIBIC ou similar (74,5%); 



 

atividades em empresa do tipo Junior (91,3%); diretórios acadêmicos (80,9%). Foi 

percebida, apenas, uma efetiva participação (66,7%) em congressos científicos. 

Além disso, registrou-se também certo equilíbrio nos resultados que se referem à 

questão “outros tipos de atividades” (50% disseram que participaram, 50% 

declararam que não). Esses índices evidenciam o baixo grau de envolvimento dos 

estudantes em diversas atividades promovidas pela Universidade, o que pode ser 

atribuído, dentre outros fatores, ao fato da grande maioria dos egressos ter declarado 

trabalhar durante a realização do curso de graduação, não podendo, assim, 

envolver-se com atividades acadêmicas consideradas não obrigatórias. 

 

Estudos pós-graduados 

No que concerne à continuação dos estudos após a conclusão do curso, um 

pouco mais da metade dos egressos pesquisados não fez nenhum tipo de pós-

graduação. Os que continuaram os estudos contabilizam um total de 47,1% dos 

entrevistados.  

 

Figura 1. Percentual dos egressos que realizaram ou não pós-graduação 

 

Dentre esses, a maior parte optou pela especialização e apenas uma minoria 
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graduação é considerável,  apesar de não ser o ideal, pois mostra que uma parcela 

de egressos deu continuidade à sua formação após a conclusão do curso. 

 

A UFBA também para a Pós-Graduação 

A UFBA foi a instituição mais escolhida pelos egressos para fazer o curso de 

pós-graduação apresentando um resultado de 54,5% das opções. Enquanto que um 

pouco mais de 36% dos graduados optaram por uma instituição particular.  

 

A UFBA novamente 

Quando levantada a hipótese de se fazer uma outra graduação, a grande 

maioria dos entrevistados (80,8%) também indicaram como instituição de preferência 

a Universidade Federal da Bahia, o que confirma o seu favoritismo. 

 

 

Figura 2. Instituições indicadas para realização de uma segunda graduação 
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Qualidade: a UFBA  em relação as demais instituições 

Sobre a qualidade da graduação cursada na UFBA, trinta e nove dos egressos 

entrevistados apontaram que era o curso de melhor qualidade entre todos os outros 

oferecidos na mesma época em outras instituições de ensino e apenas dois 

afirmaram ser um curso mais fraco que outros do mesmo período. Com relação às 

mudanças ocorridas na graduação ao longo do tempo, houve um equilíbrio de 

opiniões: 49,1% dos egressos consideram que houve piora na qualidade ou não 

souberam avaliar se houve melhora ou piora, já os 50,9% restantes afirmam ter 

ocorrido melhoras ou permanência da qualidade. 

Ainda sobre a qualidade da graduação 90,6% consideram a graduação da 

UFBA como a de maior prestígio, opinião ratificada pelos quarenta e sete 

entrevistados que afirmam: as melhores chances e oportunidades no mercado de 

trabalho são direcionadas aos egressos da Universidade Federal da Bahia. 

Em se tratando dos profissionais egressos de outras instituições de ensino que 

concluíram o mesmo curso, vinte e seis, ou seja, 48,1%, dos entrevistados se 

consideram mais preparados do que colegas formados em outra instituição, 32,7% 

não souberam avaliar a existência ou não de uma superioridade acadêmico/ 

profissional e apenas um entrevistado se considera menos preparado do que os 

egressos de outras faculdades. 

Os egressos também foram interrogados sobre as contribuições da UFBA e do 

seu respectivo curso em sua vida pessoal, profissional e ética. A grande maioria 

(83,6% e 85,4%) dos egressos considera-se, grande ou medianamente contemplada 

pela universidade em sua formação como cidadãos e como profissionais éticos, 

respectivamente.  

Em relação ao interesse científico, 56,3% afirmaram terem sido despertados 

para a carreira. Financeiramente falando, 51% dos egressos entrevistados 

consideram que obtiveram um retorno financeiro proporcionado pelo curso em grau 

mediano, enquanto 9% afirmaram não ter obtido nenhum retorno. 

Avaliação dos docentes da UFBA pelos egressos 



 

Os professores da UFBA foram avaliados como os melhores profissionais 

atuantes na área por 54,6% dos egressos, outros 18,2% discordam de tal posição. 

Provavelmente a qualidade profissional dos professores contribuiu para a afirmação 

dos 65,2% de que o curso de graduação da UFBA era o mais sintonizado com as 

exigências do mercado de trabalho, porém houve uma posição eqüitativa com 

relação à proposta curricular da UFBA: 32,7% dos egressos não concordam e nem 

discordam que era a melhor da época, enquanto outros também 32,7% concordam 

que era a melhor proposta. 

Os egressos que estão trabalhando, quando interrogados a respeito da 

natureza de sua ocupação, responderam que têm atuado no mercado de trabalho 

como professor/coordenador ou como supervisor pedagógico (29,1%). Este 

percentual elevado pode ser explicado pela acentuada participação, na amostra, de 

egressos de pedagogia, curso da unidade da UFBA, responsável pela pesquisa.  Um 

percentual aproximado, ou seja, 27,3% dos entrevistados estavam empregados em 

empresas privadas. Também, foram identificadas outras ocupações, totalizando 

9,1% e 7,3% de egressos exercendo atividade profissional em uma empresa do 

Estado.  Somente um egresso informou que estava trabalhando como sócio de uma 

cooperativa de trabalho, o que representa 1,8%. Esta questão não foi respondida por 

25,5% dos entrevistados (14 dos 55 egressos). A análise desses dados deixa 

perceber que a área educacional absorve profissionais formados em diversos cursos, 

sendo seguida pelo setor de empresas privadas. Quanto aos questionários que não 

tiveram respondidas as perguntas a respeito de ocupação, pode-se levantar a 

hipótese de que esses egressos não estavam trabalhando no período em que a 

pesquisa foi realizada. 

Dos egressos que estão trabalhando na área educacional, 12,5% atuam na 

educação infantil, 18,8% no ensino médio, 18,8% na educação superior, enquanto a 

maioria está concentrada no ensino fundamental, cuja representatividade é de 

50,0%. 

 

Formação acadêmica e trabalho atual 



 

Em relação a como situavam a ocupação que estão exercendo com a 

formação acadêmica que receberam, 41,5% disseram que estão trabalhando 

exatamente na área em que se graduaram na Universidade; 39,6% responderam que 

estão trabalhando em uma ocupação relacionada com a área.  

Outra questão apresentada aos egressos da UFBA foi acerca da opinião sobre 

disciplinas cursadas que eles pensam ser desnecessárias ou ultrapassadas para a 

formação profissional. Uma significativa parcela da amostra dos egressos (52,4%) 

argumentou defendendo a idéia de que não existe nenhuma disciplina desnecessária 

ou ultrapassada oferecida pela grade curricular do seu curso. Outros 26,2% 

apontaram que existem disciplinas desinteressantes sendo oferecidas. Esses 

resultados mostram que, em sua maioria, as disciplinas cursadas no decorrer da 

formação acadêmica foram consideradas todas importantes para a graduação do 

estudante. 

 

Campos do mercado de trabalho em expansão 

 De acordo com 14,0% dos entrevistados a área - auditoria e controladoria - é 

a mais aquecida no mercado de trabalho. Outras duas áreas (saúde e ciências 

ambientais) aparecem com 9,3% das respostas; ensino superior, pesquisa, educação 

e novas tecnologias foram apontados por 7,3% cada.  

 

Sugestões para melhorar o curso de graduação 

Os entrevistados que fizeram sugestões para a melhoria do curso, 20,4% 

apontaram a necessidade de atualização do currículo de acordo com o mercado de 

trabalho; 14,3% falam sobre melhorias na infra-estrutura e espaço físico da 

universidade e outros 14,3% também  sugerem uma maior relação do curso com a 

prática profissional. Outras sugestões estão apresentadas na tabela apresentada a 

seguir. 

 

 



 

Tabela 2. Sugestões dos egressos para melhorar o curso de graduação da UFBA 

 

O que você sugere para melhorar o curso de graduação que você cursou na UFBA?

7 12,7 14,3 14,3

4 7,3 8,2 22,4

3 5,5 6,1 28,6

4 7,3 8,2 36,7

5 9,1 10,2 46,9

10 18,2 20,4 67,3

7 12,7 14,3 81,6

1 1,8 2,0 83,7

2 3,6 4,1 87,8

1 1,8 2,0 89,8

1 1,8 2,0 91,8

2 3,6 4,1 95,9

2 3,6 4,1 100,0
49 89,1 100,0
6 10,9

55 100,0

Enfatizar a relação teoria
e prática
Maior comprometimento
da equipe acadêmica
Estimular a área de
pesquisa
Exigir qualificação e
formação docente
Incluir disciplinas não
contempladas na grade
do curso
Atualizar o curriculo de
acordo com o mercado
de trabalho
Melhorar a infra-estrutura
e espaço físico
Suprir a carência de livros
na biblioteca
Reciclar os professores
Promover eventos
acadêmicos e científicos
Abrir cursos noturnos
Encaminhar o estudante
para áres de estágio
diversificadas
Nenhuma sugestão
Total

Valid

SystemMissing
Total

Frequency Percent
Valid

Percent
Cumulativ
e Percent

 

 

 

 

4. ANOTAÇÕES FINAIS 

 Este texto apresenta os resultados de uma pesquisa realizada com egressos 

da Universidade Federal da Bahia buscando conhecer sua trajetória como estudante 

de graduação e como profissional, envolvendo também questões sobre continuidade 

de estudos e avaliação institucional. 



 

 Como afirmado anteriormente, os dados aqui apresentados devem ser 

assumidos com certa reserva, vez que não foi possível localizar os egressos que 

deveriam integrar a amostra probabilística.  

 Os resultados encontrados permitem traçar o perfil dos entrevistados, 

destacando-se os traços a seguir: (a) estudantes de graduação com dupla jornada de 

estudo e trabalho, o que pode ter colocado limites a sua participação em atividades 

acadêmicas complementares; (b) egressos que retornaram à universidade para dar 

continuidade aos estudos, em cursos de pós-graduação, constituindo um grupo 

considerável, registrando-se a preferência ou a possibilidade de realização de cursos 

de especialização enquanto um pequeno contingente optou pelo mestrado; (c) 

egressos que elegeram a UFBA como instituição para a realização da pós-graduação 

ou de outro curso de graduação; (d) egressos que consideram ter seu interesse 

científico despertado durante a realização do seu curso de formação; (e) egressos 

que se auto-avaliam como cidadãos e como profissionais éticos, considerando a 

contribuição da formação universitária; (f) egressos atuando profissionalmente na 

área em que se graduaram ou em ocupações relacionadas à formação; (g) egressos 

que consideram ter obtido um retorno financeiro, em grau mediano, proporcionado 

pelo curso. 

 No que concerne à avaliação institucional os principais aspectos 

considerados foram os seguintes: (a) sobre a graduação realizada, uma parte dos 

egressos apontou o curso escolhido como o de melhor qualidade entre todos os 

outros oferecidos na mesma época em outras IES(s); (b) sobre a qualidade dos 

cursos de graduação, em geral, a grande maioria considerou a graduação da UFBA 

como a de maior prestígio na Bahia, o que foi reforçado pela afirmação de uma 

grande parcela dos entrevistados, destacando que, no mercado de trabalho local, as 

melhores chances e oportunidades são direcionadas aos egressos da Universidade 

Federal da Bahia; (c) sobre qualidade profissional dos professores da UFBA a 

maioria dos entrevistados declarou ser os melhores profissionais atuantes na área o 

que provavelmente contribuiu para a avaliação do curso de graduação da UFBA 

como o mais sintonizado com as exigências do mercado de trabalho.  (d) sobre a 

grade curricular do curso de graduação realizado, uma significativa parcela dos 



 

entrevistados considerou que entre as disciplinas oferecidas não existia nenhuma 

desnecessária ou ultrapassada, sendo todas importantes para a formação do 

estudante. 

Mesmo apresentando esta avaliação positiva de sua formação e da 

Universidade os egressos entrevistados apresentaram sugestões para a melhoria 

dos cursos de graduação com destaque para: (a) atualização do currículo (teoria e 

prática profissional) segundo as novas competências exigidas pelo mercado de 

trabalho; (b) melhorias na infra-estrutura e espaço físico da universidade; (c) melhor 

qualificação e comprometimento da equipe acadêmica. 

Considerando que este estudo integra o Projeto de Auto-Avaliação da UFBA, 

espera-se que estes resultados, mesmo com as restrições apontadas, possam 

contribuir para ampliar a compreensão dos problemas e das potencialidades da 

Universidade. 

 

 

 

 

  



prazo de até 10 dias; um processo de média complexidade como Abono de 

Permanência, deverá ter como tempo de resolução um prazo de até 20 dias e 

por fim, processo de Aposentadoria, de alta complexidade, até 30 dias de 

tempo de resolução. 

 

3.3 Critérios para Análise 

 À dimensão qualidade,  depois de aplicada a média 

ari tmética ponderada (MAP) dos Indicadores Instrução Legal, 

Elementos Consti tut ivos e Aspecto Físico, seriam atr ibuídos os 

seguintes conceitos conforme resultado obtido:  

Quadro 06.  MAP e  Concei tos  

MAP Conceito 
0  ¡        l  1 Sem Qual idade – SQ 
1  ¡        l  3 Qual idade In fer ior  – QI  
3  ¡        l  5 Qual idade Média Infer ior  - QMI  
5  ¡        l  7 Qual idade Média -  QM 
7  ¡        l  9 Qual idade Média Super io r  – QMS 
9  ¡        l  10 Qual idade Super ior  – QS 

 
 

 A dimensão quant i tat iva será aval iada conforme a 

dispersão veri f icada no tempo de resoluç ão dos processos em 

relação ao tempo estabelecido como Meta.  

 

Quadro 07 .  Concei tos -  Dispersão  

Dispersão Conceit o 
Excedeu o Tempo Meta em 41% ou mais Sem Qual idade – SQ 
Excedeu o Tempo Meta entre 31 e 40% Qual idade In fer ior  – QI  
Excedeu o Tempo Meta entre 21 e 30% Qual idade Média Infer ior  - QMI  
Excedeu em até 20% ao Tempo Meta Qual idade Média -  QM 
Igual  ao Tempo Meta Qual idade Média Super ior  – QMS 
Infer ior ao Tempo Meta Qual idade Super ior  – QS 

 

 Considerando que qual idade e quant idade são elementos 

de um mesmo processo, com naturezas dist intas, devem ser 

valorados separadamente; assim cada processo terá dois 

concei tos,  que nortearão as ações a serem adotadas pela 

Super intendência de Pessoal  para a correção das distorções 

ver i f icadas.  


